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Elza Aparecida da Silva Moretti ganha Troféu CPágia* I I )

Em Lençóis, Carnaval só nos Clubes icnoense enve os s coiocaoos
Alude 0 CAL a disputar a terceirona

Nos dias d e  C a n e v a l  O* 
C U t e  d e  Lençóis Poulis 
tes d v v M i  a  m aio r ani- 
tnação  d o  to d o s o s tom 
poe. Veibos» adoUos» jo

a  fo ita  d e  Mo cm  pa

do Concurso “ Orígenes Lessa”
C om o }k  enfocam os « n  
ed ição  passada , a  Rode 
G lo b o  d e  T elevisão  p ro ­
m oveu t m  concurso  e n ­
tre  o s estudan tes d e  to* 
d o  o  Brasil ccn com em ora, 
ç ão  a o s  SO anos d e  lilera  
t t r a  d o  esorHor Icftçoensc 
O rigencs Lessa, O  m esm o 
foi d iv id ido  em  diversas 
ca teparias e  o  rm ultado  
Bnal foi 4idf> HLa* a trás 
a través d o  p ro g ram a  G lo 
bmho» levado  slo a r  po r 
aquela  em isso ra . U m a a* 
iuna d a  O itava  séria da  
E scola Pri.
m eiro  e  S e g u id o  G rau  
V irg iio  r a p o a n i ,  L ia ia  
A c ro ra  R apbaeli colccou 
•se en tre  os 5  p rvnetro í 
co locados e  irá  a o  Rio 
d e  Jan e iro  receber 
p rb n io . (p ág . 1 1 )  .
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Ariindo Torres está organizando o PDS em Lençóis
O
Sdva

tra ta r  dos 
d o
bsta Nos 
Ia
d a  cidade 
dos S an tos p ara  
to ra  Mmucipal**.

A d ia d o  T(
P au lo  a a  
se com  o  

M a ^ i  e  com  o  se* 
A n m l  Fiartaa a fim  de  

rca a o  Parla* 
Social em  Leaçóis P a ir  

T o rras  sal<
dos 

o  D r
cMbdsdatar se á  Prefei

p r ap ara
fek o  este  an o  e. apos do is 
rases a o  cargo  d e  deputado** E d u c ^ ã o  
e  Indostria lira ç io . b e tn  com o o  asfalta* 
m ento  to ta l d a  d d a d e  são  m etas prior»* 
tárias d o  C om endador, qoe irá a  B risí 
lia  nos provim os d ias a fim  d e  c o a e o r  
ra r  a o  cargo , tam bém , d e  D elegado das 
a u to  escolas d o  in tario r d a  E stado. Em 
visita á s  au to  escolas d a  bam ada M stis 
ta , aeboa qoe *a aco lh ida  q u e  tive foi 
das m elbcfcs^ . (O ltm a  p ág m a).

Para um grande público 
uma grande decepção

LO TEJU A  E S P O R T W A

Jo g o  1 —  Cohm a 1
3  & 2  Joinville

Jo g o  2  —  ̂ C obm a 2 
In ter l  s  2  Itabaians

Jo g o  4  —  Colm m 1 
V asco  l  a  0  A m érica

LO TER IA
FE D E R A L

1.0 P re n so  — 4 4  5 0 3
Préoife 0 0  6 6 6

3>0 Prcfnso — 6 6  130
4 .0  Présnio — 0 7 .4 4 5
$  o  Prênsto 2 4  9 1 6
Pissitfo E x tra  — 4 6  4 1 4

T E M P O  E 
T E M PE R A T U R A
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Quando chove Vila do Sapo fica intransitável
A s chova» qoe caem  so b re  Lençóis» d e íx o a  a  VQa do  
Sapo  em  péssim as eondiçõce, o o d s  n ã o  se p o d e  andar 
nem  a  p é . U m  d o s  m oradores daquela  eaq u ed e^  VQa. 
foi p ro c w ar o  p refe ito , escudado  em  soas palavras

a  e  o ão  foa a ten d id o . Indignado,

pois vo tou  DO atual prefeito» eviog «gna ca rta  ao  
^^MURAL D A  a D A D E *  co n tan d o  d e ta lb a d a m a r  
o  que ali acontece» inclusive sobre  sua in fru tífera  v i­
sita a o  P aço  M unidpal.. E stas e  ou tras reclam açdcs 
estão  n a  pág ina 11

Em Macatuba, Cartola Amarela “ deixou f  f

A  Escola d e  Sam ba C arto la  A m arela , d a  c id ad e  de  
M acatuba. dcsfQoa nos últim os d o is  d ias d e  C arnaval 
e  mostro u  m o ila  orgm nisação c  luxo. O i o  alas» repre* 
sen tando  o s O rixás d o  Can d ob le , levarmxn á  pista 
m oila  alegria  e  a n m a ç ã o . O  p refe ito  F m ia n d o  Va* 
lesi F ilbo  convidou  a  rep o rtag em  d e  O  EC O  p a m  fa* 

a  cobertu ra  jornalística d o  C arnaval d c  R ua ma* 
b e n  com o p a ra  to m a r p a r te  n o  j v i  d o  

deafQe d e  faxhtasias e  b locos d o  Cbdhe E sportivo  c 
Rc0 «atívc  d e  M acatuba. D eta lhadam en te  analisa 
0>os a  ap resen tação  d «  C arto la  Amarela» **menina do€ 
olhos'* dos m oradores d a  c id ad e . O  sam baesiredo» os 
oom es d o s  p rin d p a is  partic ipantes. de ta lh es  so 
b re  b a to ia .  evohaçóes ecore s  apresesUadas 
s t iã fa i  na  am p la  reportagem  d a  pág ina 3

Grande loja de lustres em Lençóis

Elio C arant ( fo to )  pto m ete  q o e  em  61 L m çols terá
vmJ á  a t e m  ( 3 )

A partir  d e  am anhã  o 
não  m ais prc« 

ir a  ou tras cidades 
p a ra  com prar lustres, aba  
iu r. arandeltaa  etc. Se* 
rá  inaugurada  a  SPOT* 
LU Z. lo ja  especialixada 
neste ram o. com  as últi 
m as nov idades em  tudo  
que dÍ2  respeito  a  decora* 
ção lum inom . A  SPOT* 
L U Z  tam bém  está psrú* 
d p a n d o  d o  progresso de 
Lençóis, pois do tou  o o ^  
sa c id ad e  de  um a so(is- 
tk a d a  e  com pleta  loja. 
com  um a coleção d e  tua* 
tres das m ais diversa» 
m arcas. Prestigie o  lan* 
çam ento  da  SPO T L U Z ; 
com pareça am anha á  inau 
guração e  conheça a  va­
riedade de  seus artigos, 
á  m a  A nita  G artbaldi. 
7 3 ê .

CAL jogou ontem e venceu: 3x0
N a nofte d e  on tem  o  C A L  renlixou mais 
um  jogo  trs íno . d es ta  festa co n tra  a  
equ ipe d o  A lvorada  FC  d e  AretópoUs. 
P a ra  este  jogo . o  técnico  A dilson fes 
im a  experiência: n o  prim eiro  tem p o  co­
locou P rad ád io  na  la teral n f ju fH s .  fí 
cando  o  titu la r. Z eca. o o  banco . N o  s ^  
gtm do tem po  P rad inho  d é x o u  seu hi 
gmr e  Z eca assumiQ a  la teral is q w iiJ i ,  
d a n d o  m ais a g re ssm d ad e  aquele setor. 
O u tra  e jq H ib á id a  foi a  en trad a  d e  P ita  
n a  pon ia  d ire ita .

O  p n m c ^ o  tem p o  tcm iinou  oom o  
m arcado r favorecendo  o  C A L  p o r «gn 
ten to : num  b a te -reba te  ã  boca  d o  gol 
adversário , ao s 21  m tn. P iiré  fe s  1 x 0 .

N o segundo tem p o  o  tre ino  v irou jo ­
go. pois o  A lv o rad a , a o  te n ta r  fi 
tá tica  d o  iB ^ e d im a ito . na iitas vó 
rava. fo rçando  en tão  la n a  fa lta , á s  ve*

•
xes desleal. O s ãnxmos fo ram  se exal* 
tan d o  e  ao s 3 0  m inutos o  j u a  expolsoo 
Gigtiolli. d o  C al e  A lem ão d o  A lv o ra d a .

A os 4 0  m n ã o s .  oum a jo g ad a  d e  P i­
ta , d rib lan d o  o  beque a d v e n á r io . p a r  
sou p a ra  Tiqutnfai
deslocou o  g o ltiro  fazendo  2 x 0

O  jo g o  prosseguiu com  o  
ten tan d o  tira r a  d i ' 
trav am  K z a  uns_ 
n ível (  fot o  m elbor o n  cam po) A os 
4 3  m inotos o v n a

Pirré
e  n a  sa ída  d o  goleiro 

locou p o r  cim a m arcando  o  ú ltím p gol 
d a  p a rtid a . Fm al 3 x 0  p ara  o  C A L .

F orm ou o  C A L com  O lival; Ju ra . Zi* 
za. FerrskZ e  P rad inho  fZ a c a ) ;  Ivan e  
Ptfve; T ião  (P i ta ) .  Bnaiiiiho, G í^ io li e 
T iqu inho .
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Em Lençóis, carnaval só nos clubes
T<Aireiro ^  
bert
I o  lugar -  
V ed e te  —

Marco»

•  fem inino: 
D aniels No-

1 .0  lugar —  fem enino: 
ã ilvana  M oretto
1 .0  lugar —  cA»a]: 
Celeete e  O dila  Biral

gueira
1 .0 lugar 
C arnaval

—  Bloco: M enção H onro»a

A  criançada dem om troM  que tam bém

1 . 0  lu g a r  xnaiculÍA o: 
Á rabes
1 .0  lugar fem enino: 

Fantástico  ^  Slefanio
e Vanesaa
1 .0  lugar ^  bloco 
G re g a s .

A D U L T O S

C ategoria luao
O  C arnaval 60  prom o. 

v)do pelo U biram a Tem a 
C lube foi um  do» m ais a- 
n im ados d e  to d o s o s tem* 
po s. O» foliões en traram  
**pri valer** no baile J'? 
M omo. num a descontrs* 
ção que contagiou a  to* 
d o s .

Na terça-feira, então. «i 
coisa pegou fogo. pois to 
doa queriam  aproveitar o 
uh tm o  diA de  carnaval pa 
ra pu lar ã  v a le r. Dexenas 
d e  peasoas. tra jad as  p ara  
os festejos momislicoa. 
can tavam  musica» novas 
e antigas, enchendo o  sa ­
lão de  alegria.

p a ra  t r á s . C om  as  mais 
lindas e  orig iru is fanta* 
fias. b rincaram  sozinhas 
ou  acom panhadas do» 
pais. com o gente g ra n d e .

Algun» tiveram  que pu­
lar segurando na m ão  de 
p ap a i e m am ãe, m as m es­
m o assim  divirliram -se ã 
von tade , com  um  saqui­
nho  de  confete  ou serpeo* 
tina na  m ã o .

1 .0  lugar *—  bloco: 
Noite C igana
2.0 lugar —  bloco:
M eu Brasil Brasileiro
3.0 lugar bloco: 
A legria d e  C riança

I o lugar —  D am a da 
Noite
Célio M ontoro
2*0 lugar —  Maquini-
nha
O  bloco Luzes d a  Ri­

b a lta , ao  ob ter o  3. o  lu­
gar. insurgiu-se con tra  a 
Corrusão ju lgadora oque. 
a  nosso ver, foi um a atítu* 
d e  indelicada e anie-espor 
tiva. pois nos concurso» 
camax^alescos quem  não 
eslã participando eaam ina 
todos os detalhe».

C ategoria o rig ita lt

O  CONCURSO

Eis o  r 
curso de 
•ias:

u tados do  eon. 
blocos e  ían ta

1 .o lugar 
no:
Ccrwboy 
Franco 
I .o  lugar - 
K hom eine 
2.0 lugar * 
O t  P iratas

O  BAILE IN FA N TIL
A  criançada não  ficou

IN FA N TIL

C ategoria luxo 
I o  lugar —  M ulíno

1 .0 lugar —  m asculino: 
Luiz C arlos M oretto N ão im portava a  idade

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. S £R C IO  PELEG RIN I M A R U n D R. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

C LIN IC A  E C IR U R G IA  DOS O LH O S Clinica e C irurgia de  ouvido», nariz  e garganta

L«atM  de C «aU to A U D IO M ETR IA

RU A  PIE D A D E , 211 —  T E L E F O N E i 63 -0084 —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U LO

Missas da Semana
D O M IN G O ; R ita E . Basso P eran ton i (6  Ma* 

triz) —  C om unitária  (9  M atriz) Eluclide» Soares 
do» Santo» e  ou tras intenções (1 7  S . B en.) A ngelo e 
T ereza  LAzari ( | 0  M atriz) .

SE G U N D A : N ão haverá  missa n o  cem iterio .
TEIRÇA: ■— L ar d a  C riança (6 )  —  Asilo 6 .3 0 ) 
Q U .A R TA : ^  H oapítal ( 6 )  ^  AsÜo (6 .3 0 )  

A ntonin  Serralvo e  ou tras in lenções( 19 .30 ) (M atriz) 
Q U IN T A : ^  H ospital (6 )  ^  A rilo  (6 ,3 0 )  —  

Joaquim  A nselm o M artins (7  M atriz)
S E X T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —  

V"*ia Sacra  (1 9 .3 0  M atriz)

SA B A D O : H osp ita l (6 )  ^  A silo (6 .3 0 )  —
Intenção Particu lar (7  M atriz) ^  U sina B arra  G ran ­
de  (1 9 .3 0 )  ^  Nazir V entura  d e  Souza (1 9 ,3 0  Ma* 
triz) .

ORAÇáO AO DIVINO C SFtE lT O  SANTO 
n p tn to  Santo, Toeé qu» me eedarace tuâo. que ilumlns 

todos os rAiwiTiHrta p a n  qus su atia ja  o meu Meai. vocá que nir 
dA o dOD dtvtno de psrdosx •  «aqusoer o  oaJ que me fasem 
•  que todos os Izatantes de m^nha n d a  está comigo, su quero 
neste curto dlálcgo. sgradsoarJhe por tudo. e conAm ar msv 
uma res que eu nunca quero me separar de soeé por cnaior que 
se)a a lUiMo matertaJ será o oüntmo da vontade que tinu 
de um dia estar oom vooé na flòria peepétus. Obrigado nsi» 
faser o p ^ d o , dentro de S dias eari aicançada a  graça, po> 
uma ves <a deverá íaeer ceta oraçáo 3 dias seguidos sen
mala d i í l^  que se)a). PubUoar a A n  que receber a  graça 

(P u b licar assim  que roceber a  g raça ) M .N .C .C .

Relojoarie Boa Vontade
RELÓ G IO S D A S M AIS A F A M A D A S  M A RCA S 

ANEIS E A L IA N Ç A S SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CONSERTOS

RU A  FLO R I A N O  PE IX O T O . 12S LENÇÓIS PA U LISTA
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que falam os jornais
0 Imprensa que se cuide

Jeh o v ah  d a  O üvct

Estam os sufícientemen* 
tc  convencidos de  que s 
nossa ferram enta  de  tra ­
balho  —  a  m áquina de 
p roduzir noticias p a ra  jo r­
nal —  não  eslã sendo  d e ­
v idam ente u tilizada, a  fim 
de  co locar determ inadas 
pessoas no  seu exato  lu­
g a r . T ornou-se fácil. ía* 
cflirru) m esm o, qualquer 
pé*rapado transform ar-se, 
de  um  d ia  p ara  outro, em 
c e leb rid a d e . H á uma 
quan tidade  inum erável de 
c idadãos neste pais 
com  extensão a  ou tras pia 
gas ignaras —  que devem  
h o je  a  sua n o ta ridade  ex- 
clusivsjnenle á  im prensa, 
tão  b ada lados foram  ot 
espirro» que deram  nas 
suas investidas p a ra  dei 
x a r a  m ediocridade ou o 
ostracism o.

A  im prensa tem  sido a 
e terna igenua no  trans* 
form ar desconhecidos em 
Ídolos de  b a r ro . A rtistas 
de  qualquer se to r de  aüv i 
dade . jogadores e técni­
cos de  futebol ou de 
qualquer ou tro  esporte , po 
litícos. gen te  ab o n ad a  da  
aoçaite, enfim , um a ga* 
m a d e  pessoas, cujos m é­
ritos relativos fo ram  e* 
xaitados a  to d o  m om ento 
pela im prensa, desfrutam  
de  um a posição privilegia 
d a  que lhes rendem  os 
tufos de  dinheiro a p e ­
nas porque foram  escon­
d idos d o  publico todos os 
seus defeitos e m azelas, 
consagrando 'se  po r meio 
d e  contum azes referencias 
elogiosas, via d e  regni 
sem  a  m enor procodéncia.

A  im prensa - com o arm a 
perigosa nas mão» de  jo r­
nalistas astuciosos ou t 
neicrupulosos p o d e  re­
duzir um  po ten tad o  a  um  
m ísero v ivente, com o. ao  
ct>p.tTár:o. tam bém  pode 
t 'ansform ar um  m endigo 
num  astro  d e  prím eirs 
grandeza, em  qualquer se­
to r  d e  ativ idade hum ana

O  pior é que. nesta ou 
naquela situação, o  reco* 
nhecim ento publico ja ­
m ais se revela, m uito me-

nos daqueles que, graças á 
b ada lação  joroalistica, se 
encostram  ho je  na  crista 
da  onda. endeusados, re ­
quisitados. fam osos, e n ­
dinheirado», prestigiados 
a té  ad o rad o s  p o r  muítos, 
com o ae verdadeiros m i­
tos fo ssem . E  é  gen te  as­
sim que. na prim eira o- 
po rtun idade , não  tem  pe* 
jo  de  m an d a r a  im prensa 
ã s  ía v a a  v irando-lhe a* 
gressivam ente as costas, 
recusando-se a  atendé-la< 
com o se lhe losse pedido  
unr g ran d e  fa v o r .

O  m ais recente exem plo 
d e  que a  im prensa vive 
c rian d o  C O BRA S, m as no 
senbdo  peçonhento  da  
palavra , foi o de  Frank 
S inatra  que. não  bastasse 
ter levado  p ara  sua terra 
um  cargueiro  carregado  
de  d inheiro  deste  povo  
sem pre incauto que é  o 
brasileiro, a in d a  reduziu 
os jo rnalista  a  p ó  d e  tra ­
que, sem  que algum  deles 
tivesse peito de  lhe d a r  o 
d ev id o  troco, esquecen­
d o  a sua presença no Bra* 
t i l .

T em os a  convicção de  
que o  d ia  em  que qual­
quer c id ad ão  fam oso —

seja quem
com plelam ente om itido,
pelos jo rnais c revistaSr 
d o  noticiário  com um , po­
d e  o  leitor estar ce rto  de 
que. nesse dia. essa ceie* 
b iid sd e  se ap ag ará  defi* 
nitiva e  irrem ediavelm en­
te . A fam a que ostenta  
e  desfru ta, p roceden te  de 
re ile rsd as  referências « 
d e  abusivas exaltações, 
iria po r te r r a . Easa figu* 
ra fam osa seria completa* 
m ente esquecida pelo  pu­
blico e, en tão , seria m ais 
justa  a  seleção dos que 
realm ente fazem  jus à  b a ­
dalação  feita pelos jo m aii 
e revistas.

A  im prensa precisa dei­
x a r de  p roduzir m itos fa* 
m osos e cu idar m ais de 
sua sobrevivência, que e r  
tá  p o r  um  fio, na  atuali­
d a d e  . A  public idade gra 
tu ita  em  to m o , de  ídolos 
d e  b a rro  d ev e  ser bem  
d o sad a  e  criteriosam ente 
o b je tiv ad a . PoiS) não  é 
que existe gen te  fam osa 
que h o je  está cobrando  
p ara  conceder en trevista 
á  im prensa, ã  qual deve 
to d a  a  n o ta riedade  d e  que 
desfru ta?

Jo rna l d a  C idade, 2 3  2 M

F un d ad o  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
R eg. DO D IP. D ecr. 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop . d a  Ind. G ráfica  O  E C O  L ida. 
Jo rnalista  resp . A lex an d re  C hitto  

D ire to r C om ercial: José C arlos d o  A m aral
C olaboradores: E dem ir C oneglian —  M arinho 
Lopes Laca —  R egina Célia B ertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru) 
Pau la  Q ueiroz * M azá - Em il S ab o r - Rim edens 
M arcelino D ayrell (Queiroz —  Paquito  —  Barros
Equipe técnica: Ivanildo B. Barros —  W anderley  
Placideli ^  U d io  Cezarini —  (̂ i s  Celso R dí 
Milton  Pereira  —̂  A ldo  Luiz Pedroso
R edação. A dm inistração, P u b líd d ad e  e  O ficina: 

Rua C oronel Joaquim  G abriel, 63  
L e n ç m  PauIUta —  SP

A ssinatura sem estral .......................   C r$ 200 ,00
N úm ero avulso ....................................... C r$  7 ,00
N úm eros a t r a s a d o s ................................ C r$  10»00

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI

£«p«cúJÍ2a d a  cra  MaMcy Fergusoo e  CBT

C O M PLETO  EST O Q U E  DE PEÇ A S E ACESSÓRIO 

A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  NO C A M PO  EM
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R  

SERV IÇO S R Á PID O S E G A R A N T ID O S

C«1 JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 3 0 8  
FO N E 6 3  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

POLICLINICA LENCOENSE
D R. A fLTO N  D O S S. FLOSI

crtM  30 m
Clni •  mAd:<s . CardiotogWr eletrocardiograms. cieloerioaetrta 

eamiotogka prvvenUsa *cbek.ep), rseupsraçáo de cxrdUco
Fone residência: 63-0616

DR JO SÊ  W ILSON SERBINO
CRM 15.063

Dennalologlt: pele. tanha. petos, atorgia cirurg]a.estáda laetal 
peeling, neve cartânica •  tptlaçáo por stotiacoaguto^o

D R . JO SÉ P  A SCO  A L  C O R TEZ 
CRM 30.505

Urologia: doeoça dos rtns, bexiga •  nas urlnánas, «tanUdads 
e Impotência sexual, doenças yeaértu  — endosoopia 

Fone residência: 63-1486

D R. JO SÊ M A N O EL C . ABREU
CRU 33.344

Psdlatns Pucncuitura; seompanlUUDento do deaeovolrtmenU) 
da enança. onentaçáo alimentar e ractnaçáo 

Fone residência: 63*0940

D R  LU IZ  O R L O S  P R IO L U  D A  CU N H A
CRM SP . 519

OtDoeotofla.Obstrettoia: doenças ds senhoras —- prereoçáo co 
câncer gtnsootogloo, colposeopla» esterlllúade. eodocrlnotogis

ginecotoglca e Pré«oatal
Fone residência: 63-1366

D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  H L H O
CRU 30.54P

Ottopediâ-Traumatologiâ: iraturxa. luxações. entoMS. doenças 
da coluna, pés planos, correção do joanet#

Fone residência: 63-1431

D R. IR A C ID IO  A N TO N IO  SEM EC H IN l FILH O

Oastmnterologia etlnlra e elrdrgtca: doenças do aparelho 
dl|«st)vo. fígado € vias bUlsrs» — Eodoscopta

Fone reridéxKia: 63-1596

RUA CEt,. JOAQUIM GABRIEL, 477 lONK. 63-0920

LEMÇOIS 1‘AULISTA

A T E N D E  SE CCMH H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, C A SSl, C A B ESP, UNIM ED

i

i



Em Macatuba, Cartola amarela

>

áé

Não p o d e  achar uni 
rcaponftávcl d ire to  pelo 
re tum ban te  auceaao que 
ob teve  a  eacola de  Sam> 
b a  C arto la  A m arela  do 
vizinha e  hoapitaleira c ida­
d e  d e  M aca tu b a .

P ara  ® *'menina
doa olho»** d e  noaooo ir­
m ão* m acatubenae adqui. 
riooe o  naipe ob tido , um 
{(rande num ero  de  peo 
aoaa (oi ac ionado , enca* 
b e ^ d a  pelo p re íe íto  F e r  
nand inho . Â ngelo Liola. 
p reajden te  d o  C lube R e­
creativo  E aportivo  e Cul­
tura) d e  M acatuba e  o 
com posito r d o  aam ba-enre 
d o  do  C arto la  A m a re la . 
C o labo raram  tam bém  o *r 
C om endado r Julio  Loren* 
ze tti; o  conhecido  Caa* 
telo . que m ontou a  ilumi­
nação e alegoria  de 
ru a i; aa coatureiraa d a  c r  
d a d e ; o  peaaoal d a  p ró ­
pria eacoia. enfim , pode* 
ae d izer que to d a  a  c ida­
d e  a judou . C hurrasco  e 
ou tras  cam panhas foram  
(eitas pelo  O u b e  local 
a lém  d o  substancia) apoio 
em  subsidio feito  pela 
f^ e íe itu ra  M unicipal.

U M A  F A M IU A  
N O  SAM BA

Euclides R ibeiro  e seu 
filho M oacir é a  d u p la  de 
com positores responsáveis 
pelo  sam ba-enredo  in* 
titu lado  **Ortxas em  Fes­
tas*’ . M as a  coisa não  pa* 
ra a i: sua esposa trab a ­
lhou a tivam en te  na  confec 
cão d a s  fantasias e  seus 
filhos E lder e  M argareth  
são  respectivam ente M es­
tre  Sala  e  P o rta  bandeí- 
ra  d a  E sco la .

N A S RU A S,
UM ESPLEN D O R

C om  os dizeres **Carto* 
Ia A m arela  ap resen ta  O  
rixas em  Festa*' um  rico 
carro  alegórico abriu  o 
desfile, fazendo com  que 
o  publico de  ap ro x im ad a­
m ente 10 mil pessoas an* 
tevesse o  luxo dos d es ta ­
ques a  serem  ap resen ta ­
dos pela  E sco la .

COM ISSÃO D E  FR EN TE

C om posta  de  7 in te­
grantes, e legantem ente 
vestidos em  cetim  branco  
e  d e ta lh e i em  am arelo , a 
Com issão d e  F ren te  sau­
dava respeitosam ente o 
publico, tiran d o  a trad i­
cional carto la  am arela  em  
reverencia ao  num eroso 
publico  que se aco tovela­
ram  na  R ua S. P au lo .

lEM A N JA

A brindo  o  desfile das 
a las, Heloísa, destaque 
represcn tan  do  lem an já . 
em  braneo  e  p ra teado , fa­
tia  jun tam en te  com  a t  d e ­
m ais in tegrantes, evolu­
ções perfeitas e  bem  e n ­
sa iadas.

M ESTR E S A L A  E 
P O R T A  B A fU JEIR A

D esfra ldando  a  b an ­
deira. afim  de  que o  no­
m e da  escola estivesse 
sem pre evidenciado. M a r  
gare th  foí um  thow  à  p a r­
te. acom p an h ad a  pelo 
M estre Sala EJder. elegan 
te  e  co rtes p a ra  com  seu 
p a r .

C A fi R O C H A S

V in te  cab rochas veati- 
tidas d e  azul com  d e ta ­
lhes cm  d o u rad o , levaram  
o  sam ba no  p é , algum as 
le  sobressaindo  com  al­
guns passos.

deixou cair f 9

C O ^ E  E D A M U O

A s figuras rep resen ta ­
tivas d o  O rixá C osm e e 
D am ião, desfila iam  na 
p ista  com  un\a ols de  40 
crianças vestidas d e  azul 
e  am arelo , levando  com o 
alegoria de  inão um  ram o 
p ra te a d o .

EXU

S am b an d o  cadenciada- 
m ente, sem pre no  centro 
da  pista. Neusa. figura 
principal d a  a la  d o  orixá 
Exu. d av a  um  toque de  
d ign idade ao  seu cordão, 
com posto  po r m ais 10 fi­
gu ran tes, tra jad o s  em  a* 
m areio , branco, ouro  e 
p ra ta ,

O C U N

Elm punhando um a espa 
d a . stm bola dos guerrei* 
ros, com  vestim enta em  a 
zul e am arelo , esta en tida­
de  d o  candob lé . bem  re* 
p resen lad a  pela  escola, 
sam bava com  diserteão. 
acom panhado  de  seus pa 
res .

X A N G Ô

G ringo  foi a  figura prín  
cipal d a  aJa de  X angô, 
que a trás  d e  si fazia ev o ­
luções ráp id as . T a n to  a 
roupa  com o as  alegorias 
de  m ão  eram  em  branco 
e  p ro ta  em  form a de  raio.

OXOSSI

o  destaque d a  a la  de 
O xóssi, que teve com o

desfilanie F ernando , tra* 
zia na m ão  um a balança 
sim bolo d a  ju s tiç a . O* 
dem ais represen tan tes, em 
num ero  de  10. estavam  
vestidos em  b ranco  e  pra 
ta. com  chapéus que lem ­
b rav am  o  vaqueiro  nordes 
t in o .

B A IA N A S

Sem  dúv ida, a  m ais 
luxuosa a la  d a  C arto la  A- 
m arela . L indas m ocas, em 
num ero  d e  I I ,  rodop ia  
vam  na pista, sorridentes 
e  cadenciadas, arrancando  
aplausos da  assistência .

B A T E R ÍA

C om posta  d e  40  ritmis- 
tas. a  ba tería  d a  Eacoia 
d e  Sam ba C arto la  A m a­
rela ofereceu a o  público 
um  sam ba cadenciado  e 
v ib ran te  e. ao  final, apre* 
sen tou  alguns im provisos 
rítm icos, academ icam en­
te  e laborados, sob  a  re* 
géncta d o  M estre  V adico.

N E G A S  M A LU C A S

U m  grupo d e  10  ra p a ­
zes d e  Lençóis Paulista, 
ao  fina] d o  desfile, a p re ­
sen taram  um  pândego  blo 
co  d e  negas m alucas, ar* 
ran çan d o  um a gargalhada 
geral d o  público, na  se* 
gunda  feira de  C a rn a v a l. 
P a rab én s  á  prefeitu ra  de 
M acatuba pelo  apo io  d a ­
d o  a o  C lube e ao s foliões 
d a  c idade, pois sem  este

respaldo  nada  podería  ser 
re a liz a d o .

V otos d o  m ais a lto  lou« 
vor. lam bem , ao  (igurinis* 
Ia Paulo  K eller e a o  e n ­
redo  da  E,scola de  Sam ba 
C arto la  A n d r e ia .

N O  CLUBE

O s festejos carnavales­
cos no  C lube E sportivo  e 
R ecreativo d e  M acatuba 
foi de  um a an im ação  im ­
p a r .  T o d o s  participaram  
com  a rd o r  d o  C arnaval

N o ultim o dia. houve 
vários concursos, que cul­
m inaram  com  a  escolha 
do  m elhor b loco , sendo 
que d a  C onüsaão Ju lgado  
ra fizeram  parte  os jo rn a ­
listas Geasi T a b o rd a  e 
Ivanildo B arros. A  esco­
lha (oi difícil, d a d o  o  v i­
sual d e  alto  naipe  dos p a r­
ticipantes, ou se jam : Lor 
M exicanos, O s P iratas e 
R ea lce .

C om o o  prêm io  era  úni­
co. e o  b loco  m ais luxuo* 
so . em  con jun to , em p a­
tava com  os dem ais em  
to d o s os deta lhes, a  c o ­
missão resolveu prem iar 
pelo item  anim ação, dan* 
do  o  1,0 lugar ao  grupo 
R ealce .

C om o vem os, os três se 
equivalem , m as com o C ar 
naval é  an im ação , ven- 
ceu o  m ais v ib ra n te .

A gradecem os a  genti­
leza com  que foi acolhí* 
d a  a  rep o rtag em  de  O  
E C O .

A  Fera da F O R D  está em CIIRANI Yeículos
esperando por você.
Venha conhecer o novo F O R D  F -1 0 0 0 , 
0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

Para um grande público, 
uma grande decepcão

N a fo to , o  que foi rMsso carnava l há  alguns
v ib ran te  e  co lo rido

0  g ran d e  publico q^^ 
foi a té  a  rua I 5 d e  No­
vem bro  com  o  intuito de 
asaistir ao  C arnaval de 
R ua em  nossa c id ad e  mais 
um a vez saiu decepciona­
d o  an te  o  feio espetácu­
lo que p resen c io u .

T em o s aqu i g randes 
foliões, pois o  nosso c a r  
naval (oi. a lguns anos a- 
trás, v ib ran te  e  colorido. 
O s que partic ipam  efetiva 
m ente  d o  C arnaval, ou 
fo ram  p ara  ou tras  cida* 
des ou se lim itaram  a  ir ao  
c lu b e .

"A  P refeitu ra  precisa 
d a r  ap o io , senão  não  a 
d ian ta  *. disse nos um  rí* 
lim ista lençoense que fez 
p a rte  d a  eacoia de  Sam ­
ba C arto la  A m arela , de 
M aca tu b a .

Em  nossa edição  pas­
sada, publicam os um  p e ­
queno  a rtig o  referen te  ao

fraco espetáculo  camava* 
lesco ap resen tad o  em  Len 
çó is . Por incrível que 
pareça, p a ra  alguns. a 
sem ente lançada fru tifi­
cou p ara  o  b em  d e  nosso 
C arnaval. P izem os o  a r ­
tigo pois ouvim os an u n ­
ciar. sexta  e  sáb ad o , que 
um a escola d e  sam ba 
iria desfilar, m as o  que vi* 
m os foi um a c a ric a tu ra .

Isto fez com  q u e  nosso 
censo  crítico repudiasse 
a  m aneira  com  que foi 
p ro p ag ad o  o  even to , «  e- 
naitecem os o  va lo r da 
rapaz iada  que, se tivesse 
apoio , faria  um  carnaval 
ã  a ltu ra  d e  nossas tradi* 
ções.

H E U O  C A R A N l E 
B E PE  DALBEM

T o d a s  a s  sessões d a  Cã* 
m ara  são  co b erta  po r nos­
sa rep o rtag em  ^  n a  ulti­

m a quarta-feira , o s  verea­
dores. H ei IO  C aran i e 
B epe D albem , andgos fo ­
liões. tam bém  ficaram  
sen tidos com  o  descaso 
com  que foi tra tad o  o 
carnaval d e  Lençóis. e 
nos ped iu  p ara  anunciar 
que no  ano  d e  8 1 enca* 
b eçarão  um a cam panha 
p ró -cam av a l, d o ta d a  de  
comÍM ão o rgan izadora  e 
a legorias d e  rua. bem  oor 
m o  ilum inação esp ec ia l.

H élio  C arani. inclusive 
é  cam peonissim o d o s  car 
navais lençoenses. pois 
d ispu tou  15 anos e  ob te­
ve. sem pre, a  prim eira 
co lo cacão .

C A R N A V A L  £  FE5TA  
D O  P O V O

O  povo  só p o d e  feste­
ja r  o  C arnaval nas ruas, 
pois n o i clubes h ã  o  p ro ­
b lem a m onetário , devido 
o  a lto  p reço  d a s  bebidas 
e  ing resso s. O  C arnaval 
d e  R ua  é  um  prêm io  ao  
p o v o ; p rêm io  que a  m uni 
c ipa lidade  d ev e  d a r , a ju ­
d a d a  pela  induatria, co* 
m ércio etc. T o d a s  as ci­
d a d e s  que tiveram  um 
carnava l boro  ou  razoá» 
vel. tiveram  um  apoio 
substancial da  P refeitura, 
pois sem  esse estím ulo aa- 
d a  se p o d ería  fazer .

A  riqueza d a  c idade 
p ro v ém  d o  trab a lh o  do  
povo . e  o  carnaval de  
R ua  é um  dos m erecido* 
prêm ios que os farão  mais 
felizes, nesta  época  em 
que quase tu d o  é  tristeza 
e  p reocupações.

TA EK W O N
E S P ÍR IT O  D O  T A E K W O N  - DO

C avalberism o, P erseverança, M odéstia 
A uto  C on tro le  E sp iríh ia ik lade Invcndvel

SU A  SA O D E  E ST A R A  lO O '^ COM  A  
PR A T IC A  D E ST E  E SPO R TE

Lençóis Paulista  te re  agora

nCfiDEMia DE TnEKWON-DO
—  Início d a s  a a la s : 0 3 -0 3  8 0  —

H O R Á R I O S
D E  2.a, 4.a  e 6 .a s  FE IR A S 

das 17.00 ã s  18 .30  das 19.30 ã s  21-00
ID A D E  A O M A  D E  6  A N O S (M asculino c  Fem inino)

A S A U IA S  SE R Ã O  M IN ISTR A D A S PELO
P r o f . A nton io  Sílvio M artins d e  OUveira ( Faixa P re ta  I G R A U )

UBIKAMA TENIS CLUB - Lençóis Paulista
M atriculas a  R ua  Cel. Joaquim  A nselm o M artins, 760  —  (E scritó rio )

Serralheria Gradei
Grades, Vitrôs, Portas e Portões

Serviços Arlíslicos
R. L ibero  B edaró  4 1 1  F one  6 3  1115 Lençói* P u

DUQUE BLO CO
BLOCOS DE COSCRETODAMELHOR QUALIDADE 

UEnoRS -  SERRARIA DUQUE
nV.RODRICUES RIUES Z7 SS FORE 235321 23 5322

snuRu
E R T R E C n  i n i E D I R T R  -  l E R C O E S  E R E C I R O
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PUEBin P U M  0 POVO

0 que é evangelizar
A  nÚMkO evangeloAido* 

ra  t  lareift de  todo  o  po 
V9 d e  Deuâ e  náo apene* 
do* padre*, da* íreira* e 
do* biapo*. C om o a  b* 
•o lina  ía< íuAcionar o 
m o to r, o  C ip írito  Santo 
an im a o p o v o  d e  Deu* a 
anunciar a  boa*nova da 
lib e r ta ç a o .

Q ual é  o  m iolo  central 
d a  ev an ice líza^o )

o* pau* de>arara, <)ue 
íicam  m ud an d o  de  lugar 
p ara  outro» em  busca de
em prego;

Q* tra b a lh a d o re s .

N A  S A ÍD A  D A  IG R EJA

£  A nunciar que e«n Cri* 
to, íUho de  Deu* feito  bo 
ciMm, m o rto  e  resaucita 
do» a  salvaçãoé oferecid;i 
a  todo* o* hom en*, com o 
dom  d a  g r a ^  e  d a  mUe- 

de  Deu*.
P a d o  VI

E o  que i  S a lv ação ) E 
um a coisa *ó esp iritua l) 
£  um a recom pensa que ló  
recebem os no cãu. depois 
da  noasa m orte e  ressur* 
reiçio>

i  libertaçao 
d e  tudo  que oprim e o  ho

L b e r ta ç ã o  d o  pecado  e 
d o  mal

A legria d e  conhecer a 
Deu» e  ser conhecido por 
Ele

Felicidade d e  v e r a 
Deu* e  en tregar se a  Ele. 

P a d o  VI

SE V E R IN O : C om padre, 
p ra  gen te  evangelizar 
bem . o  que é preciso)
R A IM U N D O ; E star d e  a- 
co rd o  com  a  Palavra de 
Dea* e com  a  Ig re ja . £  
preciso a  gen te  conhecer 
mai* a Bíblia p a ra  poder 
en ten d er m elhor a v id a .
SE V E R lN O i Q uan to  me 
Ihor a  gente conhece o 
m apa. m ais fácil encontra 
o  c am in h o .
R A IM U N D O : E o  m apa 
de  Deu* a  gente lê com 
a  lua luz d a  ( é ,
SEV ER IN O : Será. com pa 
d re . que a  íé  d e  nossa 
com unidade é bastan te  
p ra  gen te  ac larar o  camí* nho)
R A IM U N D O : A  fé da 
nosaa com unidade é  a 
m esm a íé  d a  Igreja espa­

lhada pelo m u n d o . Aqui, 
a Igreja som os nós.
SEV ER IN O : M as com o é 
que sabem os que estam os 
evangelizando no  rumo 
c e rto )
R A IM U N D O ; Basta ve­
rificar se estam os fazendo 
a s  coisas conform e Pue- 
b la  di2 :

* v ivendo em  com unhão 
com  a Igreja:
* sendo  fiéis aos sinais do 
Espirito no povo;
* p rocurandp  levar a Pa* 
lavra de  Deu« ao  coração 
d e  nossos irmãos» para  
que todos vivam  confor­
m e o  E vangelo ;
* participando ativam en­
te  da  com unidade;
* a m a n d a  orincípalm entr 
os m ais pobres e  necessi­
tados, no com prom isso 
com  a  libertação de  todo* 
os que vivem  de  salá* 
rio;
* alegria po r ser cristão, 
paciência nas dificulda 
des e firm eza nas perse* 
gu icões.

P o rtan to :
Lutar contra  a opres­

são  ê  salvação;
C onquistar m aís U ber 

d ad e  ê  sa lv ação ;
^  C onstruir um a socie* 
d a d e  m ais justa ê salva­
ção ;
—  V iver a  nossa vida na 
v ida de  C rh to  ê  salvação.

A  evangelízação busca:
*  a conversão pessoal
* a transform ação  social.

Situações m ais necessita- 
das d e  evangelização: 

notaos índios roubados 
em  suas terras;
—  os negros, quase stm* 
p re  esquecidos;

UboratóríD ds Analises Clinicas 
Lençóis Paulista S. C. Ltda.

DR. M A R IO  T O M Y O  K A W A K ITA

D R. M A RCU S V CAVINI D A  SILVA

Rua 15 d e  Novembro» 4 7 3  —  Fone 63-1551 

Lençóis Paulista —  S io  Paulo 

A TEN D IM EN TO :

D as 7KK) ãs 12 :00  —  D as 14K)0 ãs 18K)0

M antem os convênio com :

Banco do  Brasil
Usina B arra G rande
D uraflora Sivicultura
Banco do  E stado  de  São Paulo

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

KINTRLCAS A DOMIClLlO
RUA 15 DE N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone 6 3  1393 —  Entregas ã  domicdio

êi BATE-PAPO n
—  E d m u r  C oneglian —

C A R N A V A L  JA  é coisa do  passado  e, na  Icrrv 
hrnncH do  folião lençoense, ficou a im agem  única, das 
com em orações ao  l/id u o  de  M om o, centralizadas, to* 
dns rias. nos talões do  CSEC r  U TC., am bos literal 
m erüe to m ad o s. C arnaval cm  Lençóis, resumiu-se en­
tão. ló  nos O u b e s .

•  a *  A  P P F J FJT U R A  destirvou 1 1 .5 0 0  p ara  a  aqui* 
siçáo de  novos instrum entos p ara  a  Escola de  Sam ba 
local, m as, apesar do* e*forço* d e  um  grupo  que •« 
propõ* a  *air á s  ruas. não ag radou  plenam ent^, vis 
to que tudo foi organizado em  cim a da  h o ra . Q uem  
sabe em  6 1. a  co W  m elhore, em  term os de  carnaval 
de  rua .

PO R  FA L A R  FM  PR E FE IT U R A , deu  a  munici­
palidade um "ultim atum  * a  alguns proprietário*  de  
terreno* baldio* para  lim par ou cap inar o* d ito  cujo*, 
a té  o carnaval. *ob pena  d^ pagarem  um a m ulta  de 
C f$  I . 500 .00 . Aigun* en tenderam  enquan to  que ou* 
tro* recalcitante, teim am  em  não  p roceder á  lim pe­
za . Por ezem plo , ao  lado  da  C asa da  L avoura, exis­
te um  terreno  rm  qu^ o  m atagal já  vai a lto  sendo  que 
tal área de  terra* *e e*tende a té  o lavador de  carro* da 
C hevroK t. Alí o  e*petáculo. ê po r dem ais d eso lad o r.

O U T R O  LO C A L que e*tá d ep o n d o  con tra  o 
aspecto  d a  c idade, com  relação a  m atagal, é o  páteo  
d a  E stação . De am bos os lado*, a caisa an d a  brava 
por lá . De am bos os lados da  rua. é ev identel

A C E C A P A CA BO U  recebendo a  escritura de 
doação, po r parte  da  Prefeitura, d e  um a á rea  de  te r  
ra* d e  I 7 alqueires, aneza  ao  Núcleo Luiz Zilio. onde 
serão construídas I .0 0 0  casas popu lares.

Q ue a  C E C A P . construa  a* casas, toda* no  de­
vido alinham ento , não  se esquecendo de  deixar uma 
área  de  lazer. e tc . e tal. £  que as casos serão  erguidas 
ãs m argens do  R ondon  e a gent* deseja  que o  vian- 
d an ie  que po r a lí passa, não  leve m á im pren ião  de 
lençóis» pelo m enos quanto  ao  alinham ento  da* uni­
d ad es . £  o  que se espera .

NO PRÓ X IM O  M £S  DE M A R Ç O , a  paróquia 
d e  Lençóis Paulista vai se m ovim entar bastan te , com 
AS pró*missòes. Indo conform e plarto traçado  pelo v i­
gário P ad re  N ovaes. Em abríl. aqui estarão  20  sacer­
dote* miscionãrio* p regando  na c idade e  m unictp io . 
Missões *em pre dão  um  resultado notável po r onde 
pasam .

PO R  H O JE  £  S ô

PEN SA M EN TO  D O  DIA
**Os olhos n ão  enganam  nunca» m^smo quando  p ro ­
curam  engaitar fM onM nhor O e  C on ery )

IN D IC A D O R  PR O FISSK W A L  
D EN TISTA S

l ü i í a o n
R O U P A S 9

No mês que comemora 10 anos

de atividades, você compra tudo

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RU A  B A TISTA  D E  C A R V A L H O . 2  7 2  —  FO N E 2 2  7581 —  BAURU

D R . P E D R O  BUSO
C i n i r ^ o  Dentiata 

C . R . O .  —  S P  1 1074 
C onsultório : R. A nita  C aríba ld i, 931 
conjunto n .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —

- 1 .0  and. 
(recadoa)

A tende  som ente i s  6 .as íeiras e /  ho ra  m arcada 
das 6 :0 0  as 12:00  e  das 13 :00  as 16 :00  ha.

L aborató rio  próprio

D R. SIDNEY CA RLO S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveira N .o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

D R. JO R G E  FR ED ER IC O  V IEIRA  

Cirurgião Dentieta 

RA IO S X

Kua Floriano Peixoto, 5 6 7  —  F one; 6 3 -0 7 3 7

DR. PA U LO  F. D E  SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista —  Clínica G eral

RU A  7 D E  SETEM BRO , 8 3 3  —  Fone 6 3  1207
ó u  PaulUU

nniversariantes
H O JE  D IA  24

Joel S ignorelti

SE G U N D A  D IA  25

Jo ão  José Frezzô; Socll T erezinha  P accoIa . filh* 
de  A ntonio  PaccoIb c Jo an a  A. C. Paccola; A nlonio  
Doso; Francisco A d ão  B lanco; Dal ve CA m panholí. Iva 
n ira A lves d e  S an tana e  T erezinha  d a  Silva R ub ím .

T E R Ç A  D IA  26

M aria José P iga; Ja ir Ptr*s C am argo; L azaro  Luiz 
dos Santo* e  D aniels C íacom elli Q uirino  da  S ilva .

Q U A R T A  D IA  27

C arlos A lberto  Paccofa; Sérgio Spinelli, filho de 
Inácio Spinelli e Shirley Ramire» Spinelli residente em  
S. Paulo  e C aiina , filha d c  C arlos Santos Rib®íro e  Ma 
rina A parecida  R ib e iro .

Q U IN T A  D IA  28

R ubens O rsi; B enedito  R ibeiro  L eite; José Anto- 
nio B irat; Fábio  Faria  G a io tto ; e  Ivan Luiz Radichi. 
filho d e  A nton io  Luiz R adichi e Ivone M aria Prandini 
R a d ic h i.

S E X T A  D IA  29

R ogério  Luiz Blanco. filho d e  O dair T ad eu  Blan* 
CO e M aria Z^lía Pelissol! B lanco .

SA B A D O  D IA  1

Enio C oneglian; A nlon io  Celio C am panho li; An 
tonio  Nilson M inelto e G ilm ar M arques.

Dr. Valter Lu iz  Curvé llo
Cirurgia Plástica

OtM 14.572

( f l . A n t . A l v e s , 1 4 - 2 1 > F . 2 3 5 7 5 5 -  B a u r u )

í

E ntregas à  d o c n td io
R U A  C A ST R O  ALVES» 4 5 3  -  F O N E : 63 Ó S 3 4

L m ç o ti PaoUsIa

i

A D V O G A D O

ESCRITÓ RIO  DE A D V O C A Q A

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R. A PA R E C ID O  DOS SA N TO S

R. BntifU  de  C arvalho , 3 -1 0 , 2 .o  an d a r, «ala 8 
R R ubens A rruda, 8 -50  —  T elefone  Ú -3 1 2 2

Bauru
R. A nita  G aríbald i, 931 - • /  2  - F one: 63 -1098

LençóU Paulitta

Agora você compra P.V.C. direto
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos e conexões
AV. AU =?EL IAN O  C A P D IA  5-39 A U R U

A v a n t a g e m  v o c e  s a b e  p o r q u e
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Rosa de lericó
C A R LO S Z A R A T IN

Os Três Mosqueteiros
CArneirinha, C ârneirão,
O lha pr o C^u. olh» p t o  c h io :
A  voz d e  Nomo  Senhor 
M anda a gen te  ac levan tar T*

C orro  rm  aocorro d a  M inha D ulcinaa.
R eflito : A  M ente, é  aem a  m enor aom hra d e  d ú ­

vida». o va lo r prim eiro , o maia m aravilhoao dom  de 
que Deua do lou  o  H om em , que dele  faz um  aoberann 
de  ai m eam o e  lhe p< rm ite. até» tranaformar^ac em  
herói, aem pre que o  d eae ja r.

Perm ite, po r exem plo que ae reunam , num  meamo 
tem po  t* em  am ável colóquio. peraonagena rom ântico» 
criado» em  aéculoa diferentea. com o D on Q uixoie. ao 
lado  e na m eam o cauaa de  A thoa, Porthoa e A ra rn ii...

C oncede noa o  privilégio d e  veatir a  roupagem  
de  qualquer um  doa herói# ou  heroinaa com  que a  re- 
m iniacência daa noaaa# leitura» prim eira» enfeitou  a 
noaaa fantaaia e de  cujoa ato» goatariam oa de  aer oa 
pro iagoniataa.

N o m eu 'conv jv io  com  o  Ideval. o Barroa e o  Joaé 
Carloa aqui na  R edacan . aentí gue tinha a  m eu lado  
aquele» Ire* adm írávei» am igo» *‘U m  po r todoa, to^ 
do» po r um* —  com  qu^ A lexandre  Duma» b rindou  a 
H um anidade, e  que a  ta refa  a  que m e p ro p u z  ae to r. 
na aceaaivil e poaasvel de  êxito graça» ao  auporte  dea- 
aa» tréa força» morai», ativa», estóicaa, de term inada» .

D aqui pu r d ian te  íarem oa. junto», todo» oa etfor- 
çoa. em pregarem o» toda» a» noaaa» habilidade» guer­
reira», tática» e  eatrategicam enle. prim eiro  convocan* 
d o  outro» rom ântico» com o  nó». vr»tido» da» »ua» (an- 
ta»ia» preferida», eacudada» na Ética e  na  F ilantropia, 
e quando  eativermo» aaaim arregim cniadoa, não  have­
rá fórça que de tenham  a  noaaa a irem etida  em  p ró i da 
extinção  d a  "C árir Dental*' rxa» noaaa» zona» rurais, 
tão  carente» d o  no»»o C»timulo Im pulao .

O  “M onstro  A b stra to "  que »e p re p a re . Bre^ ju  
logo mal», aua m asm orra  ru irã l.

—  Deu» no» a ju d e  f —

II Face Benfazejado“ Mal”
•

Q u an d o  ae a íirm a a  inexu tencia  d o  "MaV*. asaim 
considerado  na  concc|>ção herm éticam ente consagra* 
d a  de»de o» prim órdio» d ia  mai» antiga» civilizaçõea« 
não  ac quer d izer que ale n ão  se ja  en co n trad o  na cami- 
nhança  d o  H om em  em  aua busca d o  Bem  S up rem o . 
M a», apenas, que ele não  é  p ro d u to  d e  criação divina 
e aim que oa “Malea** —  m uitoa.aão ccnaequendaa de 
erro» que o próprio  H om em  com ete no  p ro c e n o  da» 
alternativa» e na sua eacolha das v e red as .

C m esm o norm al que esses erro» tenham  um a im  
cidéncia d e  a té  cincoenta p o r  cen to  naa opçõe» que 
cada  indivíduo faça. aeja ten tan d o  a  p rópria  pro jeção , 
aeja quando  age  na perapectiva do  avanço  dos grupo» 
sociais ou  coletiviata».

C om o Oa m atem ática, um  pequeno  erro  inicial 
não percebido, conduz, n o  desenvolvim ento , a  engano» 
cada  vez m aiores, que atingem  proporções geométrí* 
C A » .  E quando  esse» erro» ae p roduzem  na  R azão  do» 
dirigente» poH tico-adm inbtrativos. geram  fenômeno» 
de  tal órdem . que a tingem  tan to  indivíduo» quanto 
sociedade», que paaaam a  clam ar p o r  to d a  um a refor* 
m ulação. ^  isto é  o  reinicio d o  prim eiro  cálculo ou  o  
re to m o  ã  prim eira aenda d e a p re ta d a .

V ou  m encionar, com o exem plo, a  figura d a  me­
n ina S ím bolo que eu catou criando  em  eacritoa ante. 
r io re i: Q uando , no processo de  desenvolv im ento  ini 
ciai. cm  nosso Pais. pIantificou*ae a  incursão daa po- 
pulaçcea branca» ou n< gra» —  p ara  o  in terio r da» 
terra» conquistadas ao  indigena». n ão  fo ram  tom ada» 
nenhum a» precauções cienitfico^ociai» que lhes permi- 
tiaae organicam ente defender-ae d o  m eio agreste  em 
que iriam  viver e  p rocriar e  p a ra  o  qual estavam  in* 
te iram ente despreparado» .

U m  doa resultado» desse erro  (e»tou citando  ape* 
na» u m ! | •  a p rodução  d o  "m a P  d a  cárie d e n ta l.

A gora. A face benfazeja  desse **maV*: O bservado  
o  fenom eno pelo  H om em  M oderno , o  sofrim ento doa 
noasoí irm ãozinhot da  zona m ra l noa estim ula ã  busca 
d e  um a solução em  form a de  trab a lh o  coletivo de  to ­
d a  um a sociedade, que no» beneficiará porque jogará, 
p a ra  den tro  de  nós mesmo», um  p leno  sentim ento  de  
satisfação, realização e altruísm o, se conseguirm o» cor­
rigir o  e rro  com etido  pela» liderançaa d e  a n ta n h o .

—  Deu» no» ajude? —

áá

Dua» célula» microscó* 
picaa. p o rtan d o  carac te . 
re» herdado» d e  milkare» 
de  gerações pasadas. qua 
lidade» d e  co rpo  e ^ p i n ­
to. ao  ae uAirero, coene* 
çam  o  m ilagre d e  uma 
va  v id a . O  óvulo fecun­
d a d o  ae d esd o b ra  rap ída 
m e n te . U m  coração  co* 
m e ç a  a  b a te r u m 
cé reb ro  ae form a, m ãos 
e  pé» ae ag itam  d en tro  
d o  ú te ro ,

A final vem  ao  m undo 
eaae pequenino aer que 
com eça sen tir a s  prim ei 
ra» sensações ao  en tra r em 
con ta to  com  o  ar, luz e 
s o m .

Só o  am o r é  capaz  de  
passar a cham a vivifican- 
te  de dot» aerea. num a fu­
são de  sangue e alm a. re­
n o v an d o  o  e te rn o  fluxo 
da  v id a .

A  fam ilia é  a  mai» au* 
blim e d e  toda» a» institui 
çõe» aocrai». É  ela o  vei* 
<ulo doa costum es. da» 
trad ições e  d a  m o ra l. Na 
criação do» filho», oa p la ­
nos feitos com  carinho, as 
v itórias conquistadas e  o» 
sofrim ento», fazem  de 
duas pesaoas. um a só ab 
m a a transm itir a m o r .

A sociedade porém  
passou po r m uitas trans­
form ações e  a  condição 
d a  m ulher sofreu um a mu 
dança  considerável.

O  lar doce  lar**, que 
constitui a base de  socie­
d a d e . foi go lpeado  pe­
los novo» m odo» de  vida 
e  d e  peoaar. a  pa rtir  do 
m om ento  em  que o  fator 
econôm ico passou a  inílu* 
ir em  sua e s tru tu ra . C o­
m eçou en tão , a  troca  da  
' eecravidão" d o  lar. pam  
a  serv idão  da» fábricas 
do» escritórios e  sem  que 
se dessem  con ta  tom a- 
se escrava tam bém  da 
va idade, que passa de  um 
fa to r ineren te  ã  sua coo* 
dkção de  m ulher, p a ra  se 
to m a r  um  fa to r de  a m ­
bição .

C om eça po rtan to , a 
pressão sócio-econom ica 
sobre  a  fam ília e  ela é 
presa fácil dease envo l­
vim ento, oa filho» lor- 
nam*se um  esto rvo  d ian ­
te  dessa con jun tu ra  e a 
m a te n u d a d e  tom a-ae u* 
m a fo rm a de  escravidão.

T u d o  ISSO m e veio ã  
m ente  a o  assistir ou tro  
dia. num  p rog ram a de  
televisão. a  en trevista 
feita  com  um  m édico, 
d o n o  de  um a clinica es* 
pecialisada ém  abortos.

As pergunta» insivas do  
repórter, respondia  titu b c ' 
an te  « em baraçado , com o 
se o  som  de  sua» pró* 
pria» p a lav ras o  enver- 
gonhaM e.

D ir ig ia te  ã» **curiosa»" 
com o a» “ fazedoras de 
an jos" , com o se ele tam* 
bem  não fosse. C om o 
se o  m étodos e  instrum en 
tal m odernos o  transfo r­
m assem  em  san to  p ro te ­
to r e  sa lv ad o r, Deu as

M I L R G R E D R V I D f l » f

mai» esiarTtfpadas dps* 
culpas p ara  o  m otivo  que 
leva m ulhere» a ab o rta r, 
sem  que no  en tan to  não 
chegaase a  convencer n in­
guém  de  um a prem ente 
necessidade de  extinção 
d e  um a v id a  apenas em  
em brião  ou fe io .

E nquan to  ouv is o  d iá ­
logo, lem brei-m e d r  um 
casal que conhecí e que 
havia p a ssad o  po r um a 
g rande  crise, decorren te  
d a  p^rda d e  »ua ú n k a  fí* 
lha d e  9  a n o s . F iquei pe­

nalizada d ian te  dessa 
fa ta lid ad e  e  penalizada  
conbnuei g u an d o  a  m u­
lher diase-m e que seu ma 
rido  a  re^onsab ilizavB  
pelo  a c o n te c id o .

P o rém  fo i g ran d e  o 
m eu assom bro  a o  ouvi Ia 
d izer sue hav ia  feito  7 
aborto»  an tes que c a n  
filha viesse a o  m u n d o .

E ra  um  casal sem  pro* 
blem a» fin an ce iro s . O 
que lería  le>*ado então, 
essa m ulher a  praticar 
tanta» vezes tão  nefan-

d o  a to  } V aidade, m edo  
da» respofisabiládades 
N ão foi te rm in a d a . 
que acarre ta ria  a  v inda 
d e  filhos) A  partir  des 
aa conversa, sua presen* 
ça  m e incom odavA e  paS' 
»ei en tão  a  evita*la. com n 
se o  fato  d e  roe to m ar 
conh eced o ra  d e  tudo  ia- 
ao. m e tom asse  cúm pli­
ce desse crim e, tal é  a 
m inha concepção  ã  res* 
pe ito  d o  d ire ito  à  vida.

U m  la r sem  o  riso de  
um a criança é um  lar va«

#40. desp rov ido  d e  v ida e

Mercantil 
Tayano Ltda

B IC IC LETA S C A L O I, M O N A R K . P E U G E O T  E N EN EC A R , 

B R IN Q U ED O S EM  G E R A L , V O C Ê  E N C O N T R A  EM  BA U R U  PELO

M EN O R  P R E Ç O  D O  IN TER IO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .
O  M A IO R  NOM E EM BICICLETA S E B R IN Q U ED O S D A  R E C IA O

R U A  A R A Ú JO  LEITE N o  11 5  —  FO N E  2 2  5 0 5 7  —  BA U R U

£  po r csae m o tiro  qtie 
acho im portan te  cooaci’ 
en tiza r os pai» á  respeito 
d o  m ilagre da  perpetua» 
ção  d a  e^>écie. pois aa- 
«im. aceitando  as reqpon* 
sabiiidade» q u e  am ad u re­
cem  e  os realiza, desem pe­
n h a rão  seu papel na  so­
c ied ad e  .

Existem  m étodos que 
a  religião ap ro v a , d e  ae 
con tro lar, p o r  um a n e . 
cesstdade qualquer, a  na* 
tafidade, processos suba» 
títu ívos d o  infanticidio  e 
d o  a b o r to . Será um  tra ­
balho  que te rá  d e  ser íei* 
to  com  persev erança e 
m uita  responsabU dlade 
p o r  to d as  a s  pessoa» 
conscientes.

V o ltan d o  ã  en trev ista  
d a  televisão, o n d e  o  m é­
d ico  re^>ondeu afirm ati­
vam ente. q u an d o  pergun 
ta d o  pelo  rep ó rte r se  d e  
conseguia d o rm ir tran* 
quilo, sem  d ram a  d e  
consciência, visto  que a té  
cm  sua p rò p h a  m ulher 
te ris  feito  ab o rto , a o  co­
m eço d e  sua  ̂ca rre tra" , 
po r m otívo  d e  o rdem  o» 
conom ica. eu pergunta* 
ria ; q u e  consciência 
p o d ería  te r alguém  que 
ceifa a v id a  em  bo tão  
d e  »eu p ró p rio  filho) 
C onsciência) Q u e  cons* 

ciência ) ) > . . .

Novos Grupos de
Consórcio

Reserve já sua matrícula

Maiores informações em sua agência V W

S. A . Lençoense de Com. de Automóveis “ SULCIl”

WEMU.A 25 DE JANEIRO. 537 FONE, 631555
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c l a r o ! A T é  A JU Q A R  
A  M A S A L i A  E N C O N T R A R  

UM  BOM  E M P R E S O , fstO
« i^ rU T U R O !

A H . IS S O  VAI..

A MOSICA AO SEU ALCANCE
PIA N O  E R U D IT O  E  P O P U L A R V IO LÃ O  E R U D IT O  E  PO PU L A R

INSTITUTO M U SIC AL V ILLO  LO BO S O E LENÇÓIS
.  O ficializado p d o  parecer C FE. N o. 1299-73

R e q ^ t o e  ^  m atrícu la: 2  fo to  3 z4  a /d a ta  —  X eróz  au ten ticad a  d a  C ertidáo  
M t e  d o  T itu lo  d e  EJeitor —  C ertificedo d e  R e e e rv ú u  —  1 peeta c /  « lietíco  
H o rá n o : d a i 8 :0 0  i g  IIK )0  k». e  da# 12 :30  àa 17:00  h»*
M atriculai ab e rta i à  p a rtir  d o  d ia  2 8  d e  jane iro  d e  1980

R U A  7  D E  SETEMBROg 6 6 5  —  (c m  freo le  ao  C orreio)

d e  N aicim ento

H O R O S C O P O
(2 2  d e  dexcm bro a  2 0  de  jane iro )

C A PR IC Ó R N IO : A proveite  a  época  p ara  desen ­
vo lver negócios iraobíliário i ou investim ento i iaian* 
ce iro i. T i’m po d e  p ro g re tio c  p ro fiasio n aii.

(21  de  janeifo  a  19 d e  fevereiro )

A Q U A R IO : D iicuta to d as  as posaíbilidades de 
um  p lan o . Um a pequena falha, que seja, p o d erá  der* 
ru b ar todos os seus e sfo rço s . R eflita  lo b re  n v id a  in> 
terioT.

(2 0  de  fevereiro  a  2 0  de  m arço)

PE IX E S; Bom período  p ara  eaperiéncias psíquicas 
e m entais. O tim ism o e  au toconfiança . Lem bre-se de 

u lher com  cu idado  suas co m p an h ias .

(21  de  m arço  e  2 0  de  ab ril)

A R IES: S e ja  m ais delicado ao  tra ta r  com  seus in* 
feriores, Não se envo lva  em  questões legais. Possiveí 
se tução  d e  um  niaJ en tend ido  com  a  pessoa a m a d a .

(21  d e  abri] a  2 0  d e  m aio)

T O U R O : P eríodo  d ifícil. Sua intuição deverá  fun­
cionar p ara  separar o  v e rd ad e iro  d o  fa lso . P rocure 
m elhor saída p ara  oa p ro b lem as. C onfie  no  fu tu ro .

(21  d e  m aio a  2 0  de  ju o b o )

C E M E O S: N ão julgue p rec ip ad am en te . Será me* 
Ihor você p rocu rar um  am igo sincero p a ra  resolver 
qualquer qu(*stão. F avorecidos oa con tatoa  sociais.

(21  d e  junho  a  21  d e  ju lh o )

CANCEJ^: C om  m uita calm a estude to d o s os as­
pectos do  p ro b le m a . Só assim  você cotiscguirá encon­
tra r  a m elhor solução p a ra  m aio r p roveito  p ró p rio .

(2 2  d e  ju lho  a  2 2  d e  agosto )

LEAO: No inicio d a  sem ana evite tra ta r  d e  negó* 
cio9 com  gem inianos ou cap ricó m tan o s. E nergia e  in. 
tensa ativ idade no p lano  am oroso.

(2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  se tem bro)

V IR G E M : O s astros o  fav o recem . A tiv id ad e  inten 
Ia no p lano  social. V iagens ag radáve is  e  lucrativas. 
Favoráveis os estudos e pesquisas cientificas.

(2 3  d e  setem bro a  2 2  d e  o u tu b ro )

LIB R A : Boa época p ara  pedir favores a  pessoas 
im portan tes. C inde de  sua aparência  e não  ten te  dis­
cu tir. O i astros favorecem  rom anevs novos e  aventu  
r a s .

(2 3  d e  outubro  a  21 de novem bro)

E üC O R PlA O ; Boa ép o ca  p ara  m editar, cuidar do  
bem -estar d o  corpo  e da  a lm a . E vite pensam entos 
negativos e  faça c a r id a d e .

(2 2  de  novem bro  a  21 de  dezem bro )

SA G lTA R JO r Realize som ente  pequenos negó­
cios e  assum a pequenos com prom issos. Deixe as gran­
des decisões para  um a ou tra  o p o rtu n id a d e .

C i n e  G u a r a n i  apresenta

D om ingo á  quarta  feira dias 24 á  27 
O  C O M A N D O  10 D E  N A V A R O N E  —  C om  RobeH  Snaw

D ias 28 a 02  —  quinta a sabado  —  2 0 .3 0  horns —  C ensura 14 anos

FU G IN D O  D O  IN FERN O  —  com  S teve  M ac Q ueem

D ias 05  a  05 —  dom ingo a quarta —  2 0 ,3 0  h e ras  —  cen 5 anos
O  A M A N T E  L A T IN O  —  C em  Sidney M agal

M U R I O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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H O R IZ O N T A IS

C harque, Jabá  —  M ala. b a ú .
O  m ram o qu^ acro le ina  M ed iana .
Inatm m ento  a g rk o la  —  O  fe rro  é  u m . . . 
úlU —  C arta  d e  b a n ih o .
A ltar pagão  —  C em  vexet dez  —  V in te  e qua* 
tro  h o ra» .
C ilindro  ^  Rio d a  A rm ê n ia .
Bich<'ira doa anim ais O  eu  psico lóg ico .
A  fêm ea do  elefan te  ^  N om e de  d o ii prínci 
pes ru ssos.
E nte —  El em. perf. com pra  —  Instante, m o 

m e n to .
O  m anganês C om petidor, rival —  Bastai 
-  Não acen tuada  A m e ira l.
• Instrum ento  m uskaJ an tigo  ^  E coar.

V ER TIC A IS

1 —  T atu-bo la  —  D oença re sp ira tó ria .
A  prim eira vitim a dv  desastre  aéreo  —  Vaga* 
rosa, a m o ro so .
R síonom ia ^  A b a la r —  A itigo  M asculino 
p lu ra l.

B ondoso ^  A gora  P re p . V in h o .
A colá —  N om e d e  h o m e m .

~  Sinal G ráfico  ^  A n u m .
^  C ondu to r d e  palanquin, na  índ ia  Pronom e 

fem inino p lu ra l .
—A vm agrado. p a ra  os alquim istas —  O  rom eirc 

de  M eca —  P re f . o m b ro .
— Aqui ^  T vendida na  d rogaria  —  P apagaio  da 

A m azô n ia .
^  Palm eira d o  M aranhão  Escolher, p re fe rir . 
^  <fig.) V elocidade, ligeireza —  V erd ad e iro .

2 .

3 .

4 .  

í S —

8 •

9 P

10
II

0 efeito hipnótico das 
luzes das grandes cidades 
e 0 desmoronamento do 
sonho de uma vida melhor

"A  gen te  ba ta lha  a v id a  in teira  na  terra, depois 
o  ía z tn d e iro  não  quer m ais a  gen te  lã . Só quer o gado  
e a  c a n a . D ai a  g en te  é  eapulaa p a ra  a  beira  d a  estza* 
d a . D epois vem  o  D N E R  e b o ta  a  gen te  p a ra  fo ra : ai 
a  gen te  vaj p ros can tos d a  c id ad e  e  constró i um  bar- 
raq u in h o . A  c idade creace, a i vem  os fiscais da  preíei* 
tu ra  e  quer expulsar a  g e n te . Nesse m undo , n ão  tem  
lugar p ra  gente, n ã o . *'(Jorr>al o  M om ento  C aderno  
B. Jo ã o  Pessoa. D ea . d e  78 ) ' \

Este é  o  d esabafo  de  um a dona^do-caaa da  Parai* 
b a .  Mas. a lêm  d e  um  desabafo , ele t  um  depo im en ' 
to  verídico, que dem onstra  a  a tual situação d o  m igran­
te  em  relação ã  so c ied ad e .

M arginalizado, desem pregado , desin form ado , dis- 
tartcuido pelo  preconceito  e  pela indiferença das pes­
soas que hab itam  s  c id ad e  g rande, o  m igran te  vem 
passando  po r um  processo crescente  d e  flagelação .

O n d e  m ulheres, crianças. Jovens, enfim  fam ílias 
in teiras são ob rigadas a  do rm ir em  sarg rtas , a  se proa. 
titu iiem , a  roubarem , a  lu ta r de  algum a fo rm a para  
so b rev iv e r.

P ensando  nisso e  coitscíente d a  g rav id ad e  do  
p rob lem a,a  CNBB está realizando  n o v a  C am p an h a  da  
F ra tern idade , o n d e  o  tem a será  "P a ra  O h d r V a is V .

A  CNBB espera conseguir com  esta cam panha, que 
a  população  dos g randes cen troa expressem  um  senti­
m en to  d e  m ais íra le m id sd e  p a ra  com  o  m ig ran te . 
C om  um  gesto, um a palavra , um  m inuto  p a ra  com  
alguém  que já  sabe m ais o  que c  viver, com o  g en te .

SO L U Ç 6E S
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Vocêsabia?Que...
C olaboração  de  Lydio

A  B atalha de  Jerícó  se deu  no  an o  de  1 .4 4 0  A.C, 
que segundo a Bíblia. Jericó  foi a  p rim eira  c id ad e  «n. 
co n trad a  pelos h eb reu j ao  en trarem  rta T e rra  d a  P ro . 
m iiaão . Josué o rdenou  ao6 exercitos israelitas que des­
sem  sete vo ltas em  to rn o  das m uralhas d a  c idade, o -  
tas se deam oronarism  a o  som  das tro m b etas sele dias 
depo is da  sétim a v o lta .

O  m esm o caudilho o rd en o u  ao  Sol que se d e ti­
vesse no  firm am ento  p ara  a lo n g ar o  d ia  afim  d e  ter 
tem po  d e  ex term inar o s cananeus, e este p a ro u  quase 
um  d i a .

PRATA TR AN S PO R TES

Mttdonçai Encomendas
Cargas

RvaAMRBiz5-61 - FeDe239l64 - Bauru

ARTES GRAFICAS SUE NO LTDA
Tricomia — linprcísos Carbonados TalonartOs Convites de

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel JoaQuim A. Martins,

Lençóis Paulista — Estado de S ã o  Poulo

R I f l C O N O S C O
U m  p o b re  b a te  à p o r­

ta  d e  um a m ansão  e  p e i ' 
gunU  a m ulher que o  a* 
tende ;

A  senhora não  tem 
algum a coisa p a ra  dar- 
m e ) E stou  com  fo m e.

A m u lh rr pensa um  pou 
co e  p e rg u n ta ;

—  Q ualquer coisa acf' 
v e . . . ou  com ida d o  dia 
anlerior>

—  O h simf C om  mui­
to  p ra z e r . . . O b r ig a d o .

—  Pois. en tão , volte 
a m a n h ã .

O  m enino  filho de  xe-

nofobísta . criada n o  am ­
biente d o  "porque m e iv 
fano de  meu pais", nos 
soa bosques lem  nvais flo­
res. e t c .

U m  dia. na aula. a  pro* 
fesaora pergunlou-lh^  :

José Bonifácio, 
quem  foi o  prirneíru ho- 
mem>

—  D om  P ed ro  I.
Q uem . D om  P^dro 

Prim eiro, m enínpf O  prí* 
m eiro  foi A d ã o .
E  o  m enino  José Boni 
íácio :

A h. sim . . .  se a  srs- 
tá  co n tan d o  os estrangei. 
ro s.

O  C anibal vai ao  m é­
d ico  r  se queixa de  ardên  
C4a no  e s tô m ag o .

— C om a um  bom beiro  
um a vez po r sem ana —  
receitou o  rrtéd ico .
N um a lo ja  d e  um a a lde ia :

O  sr. t rm  panos para  
rem en d o s)

—  E de  que co r são  os 
burmeoa. d o n a )

—  J á  se consolou, ou 
a inda , segue tu a  m ulher 
ch o ran d o  seu  pnm eiro  
m arid o )

—  N ão . . . ago ra  quero 
está  ch o ran d o  sou e u )

Para sua vo lta  as au las com pre teus C A D E R N O S E M A T E R IA IS  A 

PR EÇ O S BAIXOS, o n d e  voce encon tra  g rande  variedade.

Papelaria e Xerox
G O M

M A TC R IA IS ESC O LA R ES —  M A T E R IA IS  P A R A  ESCRITÓ RIO S —  

BO N EC A S E JO G O S  E D U C A T IV O S ~  C A N E T A S  S H E A F T itS  E  PA  

PE R  M A TE —  T IN T A  A C R ILEX  —  P A R A  T E C ID O S —  PA PÉ IS  EM

G E R A L

R U A  C E L  JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  T E L E FO N E  6 3 4 )3 3 7
( r m  (ren te  i  C oleloria F edcm l)

l Basta ser Fadt

Maquinolandia
Lençóis

A  SU A  R E V E N D E O O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS £  R E G U O

M antém  com pleto  aerviço d e  reform a e  ■wiitfncia 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  cacrever * 

aoenar, o ferecendo  garan tia  to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T L  N .e  4 0

V O C fi T E M  CO NDIÇÚES D E  S E R  UM BOM  M O T O R IST A . P R O C U R E  A

AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D ISPÕE D E  E Q U IPA M E N T O S E  IN S lltU T O R E S  A L T A M E N T E

C A P A O T A D O S . Q U E  FA R A Ó  D E  V O C Ê  UM P IL O T O  RESPO N SÁ V EL

A F IN A L  NINGUÉM  N A SCE SA B EN D O !!!
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adolescência
(um período crítico)

U  priinciro  grttDclc §al 
Io p*ra •  vi<i« i  o  nA«ci- 
m «nlo  . O  •egundo  a  â- 
cSoleacincift.

A  pa lav ra  cKineaa pa* 
ra  "cxiae'* t  a  j u n ^ o  dc 
d o u  aim boloa que aiiini* 
Kcam “perigo** e  “poaaibi* 
Kdade**. A  adoleacéncía é 
um a **criae**. em b o ra  pre 
v inve). e  po r iaao exige 
m elhor acom panham ento .

H o je  êe ía la  m uito  em 
d ia lo g o t e aberCuraa. Ma# 
te rá  que elea realm enie 
ex islem ) P or exem plo, o i 
“paia p ra  frertte* m uitaa 
vezea m orrem  de  angua- 
tía po r que n&o aabem  Ir 
d a r com  a  lib e rd ad e  ae* 
xual de  um a f ilh a . 
P referem  n&o locar no ae- 
P in to , díxendo “ é iaao aí. 
ludo  bem  *» de  form a eaie* 
reo iip ad a  e  v az ia . Nao 
tem  condi<;òca in ternas 
para  converaar e d&o rea- 
poataa frualantea. que não 
a ju d am  nem  confortam

A  adolescência doa li* 
Ihoi faz com  que oa paii 
ae d efro n tem  com  o  enve* 
lhecim enlo . E* o  tem po 
delea que já  pasaou, aão 
oa filhoa que c reac rram . 
A  m ie  j& não tem  maia 
aquela m enina que podia 
aer reapeítada e colocada 
no  colo. A  m eníninha ea> 
tá  m ud an d o  física e psiro*

logicam ente, preciaa de  
um  acom panham ento  de  
perto , e  oa paia ãa veze* 
ficam  deaorientadoa, aem 
saber m uito  bem  com o a*
gir

Nessa situações d e  du- 
vidaa frequentem ente as­
sum em  atitudes ex trem a, 
das,que vão  d esd e  a  mais 
aprisionan te  a té  o  fingtr 
que nada  está aconlecen* 
do. Se m eio term o é con* 
seguido  a trav és d e  per* 
guntas. reapostas e  dea- 
cobertas, oa pais ao  m es­
m o tem po vão  lendo  a 
chance de  ae renovarem  e 
ap roveitarem  a m udança 
com o um  rejuvenescim en­
to .  T a lvez  aeja case o 
verdade iro  d iá logo .

E. difícil p a ra  oa paia 
participarem  aem invadir. 
T u d o  que um a adoleaceo-

faz não  precisa aer corw 
lado. Ela assum e e cuida 
d o  que fe z . E  se a  m ãe 
está a ten ta  e  pr^aente. con 
êeguirá perceber oa pe* 
didoa de  a juda , aem con* 
tro U r ou su fo ca r.

A  ado lescen te  tanv 
bem  p o d e  questionar o 
pai ou  a m ãe, enquanto  
procura outroa m odelos 
de  vida. P ode  ten ta r re­
form ular conceitos e con­
firm ar no^ms indentifica> 
cões m uitaa vezes en*

con tradas no  envolvim en­
to  com  o  grupo , a  ''p a to ­
t a ' ,  s  tu rm inha. A  m eni­
na  d e  15 anos n&o é  mais 
um  sim ples p ro longam en­
to  pais. ela precisa
ficar sozinha ou com  “seu" 
g rupo  p ara  poder se afir* 
m a r .

A o m esm o tem po  em 
que a  Hlha é alvo  d c  ex* 
pectativas d a  m&e, ela 
tam bém  provoca um  sen­
tim ento  de  inveja “M inha 
filha p o d e  viver e  fazer 
aquilo  que não p u d e " . 
Nessa am bivalência de 
desejos, alguns pais se tor­
naram  saudosistas e  ou­
tros vém  a  época atual co- 
m o a  m elhor p ara  se cres, 
c e r. A  m aneira  dos pais 
lidarem  com  essa inveja 
poderá  m uitas vezes dete i 
m inar um a form a d e  rela 
cionam ento  com  os filhor 
Se os pais se dei^m  con­
ta  desse sentim ento, te­
rão  A chance de  favore* 
'^er os filhos, pois irão  con 
rríbuir p s ra  a  tão  necess- 
ria afirm ação  d o  ado les­
cente com o pessoa.

D ra, t H elena 
é  psicóloga e  a ten d e  clien 
tes  ã  rua 13 d e  m aio , 375» 
cm  nossa cidade. C om  ho­
ra  m arcada  p d o  fone: 
6 3 .0 6 3 6 .

Perfumaria CHIC
O  M A IO R  E M A IS C O M PL E T O  E ST O Q U E  D E  PERFU M ES E 

COSM ÉTICOS N A CIO N A IS E  ESTR A N G EIR O S

R EA LC E SU A  B ELEZA  U SA N D O  OS PR O D U T O S DA

Perfumaria CHIC
R U A  V IR C IU O  M A L T A , 5  26 BAURU

U M A  L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E PR ESEN TES P A R A  O
M A IS FIN O  G O ST O

D Ê  UM T O Q U E  DE A M O R  Q U A N D O  FO R  PR ESEN TEA R . V ISITA N D O
H A L O A

RU A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  B A R R O S. 7 7 0  ^  FO N E 6 3  0 9 0 0

Ennpo - Enoenharia dePrajitos S/C Ltita.

ASSESSORIA TÉCN ICA , T O P O G R A F IA , PR O JE T O S  ESTR U TU R A IS

PR O JE T O S D E  H ID R Á U LIC A , PR O JE T O S  D E  ELÉTR IC A ,

PLA N EJA M EN TO S TER R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O.

C O N SU LTO RIA , LOCAÇÓES D E  O BRA S

l i w t  A n l o n i o  .U v € s  2 1  8 A  ■ F o n e  2 3 - 7 9 9 0  ■ B A U R V - S P

Tem aquela do...
HOMEM V ILEH IE

C H IC O  ANÍSIO

A N T IG A M E N T E  havia 
hU tória de  aem pre ea 

ta r aparecendo  pelo in­
terio r aquele tipo  d e  h o ­
m em  cu ja  g rande glória 
e ra  conziderar-ec maia ho­
m em  d o  que oa o u tro e . 
H om em  de quem  te  con 
lavam  hittóriaa de  beirar 
a  incred ib ilidade .

E41 vi ^  contava 
um  —  com eaaea olhos 
que a  te rra  h á .d e  com er, 
o  d ia  em  que T ertu líano  
deu  um  aóco tão  forte, 
na  p arede  d a  igreja, que 
o  aino repicou lá  em  cima, 
num  toque não tinha que 
ver o  toque d e  finados.

— E u  vi coisa m uilu 
p io r —  a jun tava  outro  
Eu v í quando  T ertu líano  
brigou, sozinho, com  o  
destacam ento  M ilitar da  
c idade d e  PorfirópoU s. 
E ra o  destacam ento  todi- 
nho  de  um  lado  e Tertu- 
liano sozinho d o  o u tro .
Pois olhf seu m oço, nes­
se dia m orreu  tan ta  gen­
te  que urubu só com eu dc  
cap itão  p ra  cim a.

T odas que essas estórias 
são escutadas aqui e  r ^ e .  
tidas atí, o  qu« faz com 
que a fam a d o  %'alcntão 
cresça a  cada  nova versão 
do  fato  “presenciado" 
po r quem  o  c o n ta .

Bem .
Q uando  TertuR ano a 

parecia num a cidade qual 
quer, era  com o se o  Or* 
m ônio em  pessoa, estives­
se chegando. O i m eninos 
saiam  g ritando  pelas ruas. 
an u n ^ an d o  a chegada do 
representante d o  d iabo  na 
terra, o  fazedor de  defun. 
tos. desacatan te  « provo, 
cador, bebendo  sem  p a ­
gar. fa lando  licenciosida- 
de  ás m oçaj da  cidade, 
en trando  sem  b a te r na 
casa que escolhesse, onde 
exigia um  lauto alm oço, 
cam a de  roupa m udada 
para  tirar um  soninho de­
pois e  silencio absoluto , 
porque aquele que o acor 
dasse . . .

B em .

com porte  com o gente, 
d en tro  d o  respeito  e da 
descencia, porque nesta 
c id ad e  quem  ferir a  m o­
ral, eu p re n d o .

A  frase d e  Severino 
P andolé  causou, na  d e ­
legacia. um  im pacto  re* 
vestido  d e  tem o r. C abo 
Babão, suando de  nervo ­
so. ousou lançar um a tí­
m ida advertência:

—  A cho m uito justo, 
m as n o  caso  d e  Tertúlia* 
n o . . .

—  T ertu líano  ou Lam . 
p iã o . um  hom em  é  igual 
a qualquer hom em  e. cO' 
m o hom em  eu sou. pra 
rmm, é  igua l.

A  voz d e  Severino P an ­
dolé. cresceu no tom  e na 
decisão, atravessou a  ja­
nela no  m om ento  em  que 
T ertu líano  desfilava de* 
fron te  ã  defegacia.
E  cie e scu to u .

B em .
T ertu lían o  pensou em  

ap ear alí m esm o e exata- 
m ente naquela hora en ­
tra  pela  delegacia aos 
gritos, querendo  saber 
gu rm  fora o filho daque 
Ia que pensava assim a 
seu respeito . Depois, en ­
controu  solução m elhor:

puxou o  revólver e  di 
carregou  seis tiros p ro  aU 
t o . E ntão  de  m odo  a se 
escutar n o  fim da  rua:

Se alguém  tem  von* 
tad e  de  m e p render, que­
ro com unicar ao  in teres­
sado , que vou acam par 
depo is d a  fazenda de  Seu 
Brilhante, na  casa onde 
m orou d o n a  H erondina. 
T ou  lã. e sp e ran d o . Isso 
no  caso de  te r hom em  nes 
sa c idade sa fa d a .

Disse e  seguiu. Na de* 
legacia o  am bien te  ficou 
um  pouco constrangedor, 
pelos entreolhares de  Pan 
dolé com  o  C abo, P ando­
lé com  a  so ldadesca e  o 
escrivão R ibeirinho ^  o 
m ais frouxo de  to d o s . O 
p io r é  que T ertu líano  gri­
tava tão  fo rte  e tão  alio  
que Severino Pandolé 
não  apenas fícou im possi­
b ilitado  de  fingir não ter 
ouv ido , com o se viu na 
obrigação de ir ã  casa on. 
d e  D ona H erondina m or­
rera e  cum prir com  o  seu 
dever r p render o  hom em  
que. ao s berros, defron te  
à  delegacia, desacatara  a 
au to ridade  policial.

^  O  senhor viu. Seu

P a n d o lé )  —  tndagoü o  
c a b o .

Já  estou in d o .
A rm ou-se com  um a fa ­

ca d e  lam ina curta , um  
revó lver e  um a p rece e 
f o i .

C hegou na  velha  casa 
quando  a  no ite  com eçava 
a  ch eg ar.

Bateu na  po rta  e de  
d en tro  veio a  licença pa* 
ra que c n lr a ia r . A briu  a  
p o rta  e  & sua frente. T e r 
tu liano  lim pava as unhas 
com  um  punhal jã  m uito 
u sa d o . T ertu líano  não  se 
deu  ao  trab a lh o  de  levan­
ta r os o lh o s . N a posição 
em  que estava, fico u .

—  T ertu líano  ^  disse 
P andolé  —  eu vim  aqui 
lhe b u sc a r .

S ilencio .
T ertu líano  acabou de  

lim par o m idínho da  m ão 
esquerda, depositou  o  p u ­
nhal sobre a  m esa e per- 
gutou com  voz cava e  po  
ten te:

—  M e buscar) V o cê )
P andolé  não  perdeu  o 

rum o:
^  V im  buscar voc^. E 

tem  m ais um* coisa vo­
cê vai se quiser, porque 
eu não  adu lo  hom em  .

i

Severino P andolé  assu* 
miu o  posto  de  delegado 
na  c idade d e  P lancó exa- 
tam enle no  dia da  poss*, 
a  m eninada correu para 
rua com  a  noticia sem pre 
considerada terrível:

—  T ertu líano  tá  v indo, 
T ertu líano  tá ch eg an d o ... 
Fecha p o rta  e  b o ta  tran­
ca, tranca janela  e passa 
Iram ela. m oça não  sai de 
ca ta . m enino vai 
quarto , as ruas desertas 
nelas, toc, toc. toc.

—  Espero que ele

pro

•e

álUDANCAS
N A O  Ê T R A N S P O R T E  P A R A  C U R IO SO . C O N FIE  SU A  M U D A N Ç A  A O

EXPRESSÃO
TR A N SPO R TES P A R A  Q U A L Q U E R  L O C A L ID A D E  D O  BRASIL

EXPRESSÃO
T r u itp e r t tê  ráp idos a  segui o i com  em balagens ap rop riadas p a ra  looças,

cristais, p ra tarias •  roupas
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CASA E S P O R T E
A mais completa em artigos esportivo da região

Onde vocé encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S A E S P O R T E
RUA BAIISTA DE CARVALHO, 636 RAÜflU

Chegou 0 C n R R V I N
VBNHA CONHBCÊ-LO!

s o
Cã POã NÍ COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.

r u a  15 DE NOVEMBRO, 782
f
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Casa de Cultura divulga 
resultado da Maratona

D ur*nte ft» com em ora- 
çõea d o  114.^ «niverai* 
rio  de  Euclidea d a  CunKa 
o  d ire to r d a  C a ia  d e  C u l­
tu ra  E uelidet d a  C unha 
divulgou o  reaultado da  
últim a M A R A T O N A , rea 
lU ada na  SE M A N A  EU- 
C U D IA N A  D O  A N O  
P A S S A D O . Pela  aegun' 
d a  vez  consecutiva a  m e­
lhor n o ta  coube a  um  alu 
no  d o  an tig o  Lniütulo de 
E d u c aç ã o . N o an o  paaaa* 
do . o  m elhor daaaiíicado  
{oi M arco A nton io  P aru  
ai L uaria e eate an o  G U I­
L H E R M E  D A  C O STA  
M A N SO  VASCO N CEL- 
LO S C O N SEG U IU  A  M E 
D IA  9 .1$  S E N D O O P R I  
M E IR O  C O L O C A D O . 
O  S E C U N D O  L U G A R  
coube a  JO SÉ  E M IU O  
M A IO R JN O . d a  Eacoia 
E stadual d e  P rim eiro  e 
Segundo G rau  D r . Cori- 
o lano  Burgos, d e  Ampa* 
ro . com  m édia 6.5 e  em  
terce iro  lugar (icou A D RI 
A N A  M A R IA  U N I. da  
Escola Estadual de  Prim ei 
ro  e  S egundo  G rau  VÍR« 
G IU O  C A P O A N I. de 
Lençóis Paulista, com  mé 
d ia  7 .6 5 . A s p rovas ío* 
ram  corrig idas peios p ro . 
(rsaores M árcio José Lau- 
ria . M anoel R o b erto  Fer 
nandes d a  Silva e  Célia

M ariana F ranchi F ernan­
des d a  Silva, sen d o  que a 
n o ta  final rep resen ta  a 
m édia  das trés n o ta s .

A os trés prim eiros clas­
sificados caberão  prêm ios 
em  dinheiro  oferecidos pe 
1a Secretaria  d a  C u ltu ra . 
V aléria  C aro lina  R oveda. 
d e  C ordeirópoU s. e  Ju s­
sara C arneiro  U ngari. de 
A raraquara , respectiva 
m ente, o  q u arto  e  quin to  
lugares, receberão  m en­
ção honrosa- O s prêm ios 
serão  entregues no  d ia  14 
d e  agosto  deste  ano. em 
seguida á  conferência ofi- 
^ 1  d a  Sem ana Euciidia. 
n a .

D uran te  as comemora* 
çóes do  an iversário  de  
nascim ento d o  au to r de  
**Oa Sertões" fo ram  to­
m ad as  algum as decisões 
sobre  o  euclidianísm o co­
m o o  env io  a o  S ec re tá ­
rio  d a  C ultura  d e  um  abai 
xo-assinado solicitando a 
re fo rm a e  a  p reservação  
d o  m useu Euclides d a  Cu* 
n h a . Em  ám b ilo  m unici­
pal fo ram  tra tad o s  assuo ' 
to s com o a  construção  do  
M usoléu p ara  ab rig ar os 
restos m orta is  d e  Euclú 
des e d e  seu filho, a  con t 
trução  de  um  alo jam en to
p a ra  m elhorar as possibí* 
n d ad es  d a  realização da

VELHO SOLDADO
\M h o  S o ldado  
V elhas lervd>rarrças 
m e fazem  criança 
E  levam  ao  can to  
que te  conhecí

O s zingos que davas 
C onselhos tão  certos 
Fizeste despérto  
O  pai que não  tive 
que nunca pedi

C om  raiva eu  ficava 
po r não  esconderes.
OI certos deveres 
Levaste ao  cam inho 
T ã o  bom . que ap rend í

V rlh o  so ldadof 
som ente  na  m orte 
não  foste  tão  forte 
E  da  m inha lem brartça 
£ s  fraco  em  sa ir . . .

C A P IT A O

Supermercailes Sta. Catarina
A P R O V E IT E  A 5 G R A N D E S O FE R T A S

D E ST E  M ÊS

E GANHE D INHEIRO!
A V E N ID A  9  DE JU L H O . 5 8 8

A V E N m A  B R A S D . 6 3 0

Vende-se tipos
grandes em perfeito

estado
Tratar neste Jornal

S e m a r^  E uclidiana e a  ío i 
m ação  d a  C om issão d e  Fes 

te jos Eluclidianos, já  cria­
d a  p o r  lei ap ro v ad a  pela 
C am ara  M un ic ipa l.

**Ggzeta d o  R io P a rd o "  

2 7 .0 1 .6 0

Uai, é Carnaval
P itrf. MaroelUno D gyrcll Queíróg

O  E C O  d o  d ia  17 de 
fevereiro , publicou uma 
crôn ica in titu lada : "N os­
sos A ntigos C arnavais", 
d e  au to ria  d o  m eu g ran ­
d e  am igo  e  ejt*aluno. aca*
dem ico ED EM IR  CONE- 
C L IA N , n a rran d o  magis* 
tra lm en te  os fo lquedos de

M om o. d s  d ê c ad a d e  50r 
"L cm b ro .m e  d o  professor 
M aree fino Q ueiroz, que 
sem pre saia ã s  ruas, em  
tra je s  fem ininos, que ele 
rep resen tav a  com  tan ta  
a rte . rev e lan d o  ser 
m estre em  feste jos de 
c a m e v a is " .

N aquele tem po . Len* 
çóis e ra  um a só  famiUs. 
eonfiava-ae uns nos ou­
tro s  e  vívia-se em  com ple­
ta  paz-

Lençóis poasuia um  car 
navali sad io , d e  a lto  va* 
lor. sem  influência dos 
m eios d e  com u n icação .

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

P R O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S  E C Á LC U LO S E S T R U T U R A IS  —  CCW SULTORIA
T ê C N IC A  E  D EM A IS SE R V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM B R O . 8 2 2  —  F O N E : 63  1438 —  LENÇÓIS PA U L IS T A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

VISITE

Mercadão de Peças e fleessórios
CIMO & CIA. LT D A

O N D E  V O C Ê  E N O W rR A R A  O  M A IO R  E  M A IS C O M PLETO  
E S T ó Q U E  D E  P E Ç A S  E  A CESSÓ RIO S P A R A  C A R R O S N A a O N A lS

D A  R E G U O
TU IX > A  P R E Ç O  D E  IN A U G U R A Ç A O  

R U A  M A N U E L  A M A N C IO , 2 6 7  LENÇÓIS PA U L IST A

Serviço * T o m o  ^  S o ldas em  G em I —  T an 

q u e t p a ra  L íqu ido  —  Serviços em  C alhas

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

R ua A nila  G aribald i N»o 1104 Fone 6 3 -1 0 7 9  — Leoçõis Paulista

rvjços

Seja Inteligente;

o COST/i

compror elétro domésticos de todos 
técnico do loja pioneiro do ci 

e sairá qonhondo com isso.

com
com

ELETRO TÊCNICA LENÇÓIS
Rua 15 de  Novembro» 7 5 4  —  F o u e ; 6 3 -0 1 8 0 L eofóis Paulista

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O

B «teria t n o v u  e reco n d ic io n u d u  —  c a b o . c  Irnninai*  ã ^ u a  dM tíU da e  to luçâo  d e  b a te r iu  em  ferml

V E N D A S E A SSISTÊN CIA  TÊC N IC A  COM  G A R A N T IA  D E  12 MESES

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o 6 0 6 F ooet —  6 3 0 7 S 4  —  6 3 1 0 6 0

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANfM AÍ

A v .  N a ç Õ P R  ü u i d a s ,  1 0 - 7 5 Bauru F o d c  2 2 . 7 0 4 7

P a ra  m e d ivertir e  aos 
am igos m e fan tasiava  de  
G ent. A té  a i n a d a  d e  m ais

A travessando  a  rua 15 
de  sa lto s a lto s , vestido  
p re to  d e  goegurão d e  se­
d a , T o d a  elegan te , um  a^ 
tom óvel d e  o u tra  cidade, 
d a  um a fo rte  buzinada  m e 
assustando , d e i um  puli- 
nho  e  ahif que sustof. 
ch am o u .A r p e rg u n ta n d o : 
V ocê é  hom em  ou  mu* 
lher?

A té  não  sei o  que sou l
V ocês já  devem  te r irna 

f in a d o  os nom ea e  im­
propérios com  que me 
brindou .

C hegando  em  fren te  ao 
ja rd im , vi o  m eu am igo 
Jo ão  M édola, sen tad o  em  
frente a  sua casa, to m an ­
do  a  fresca e  sua senho­
ra , a lta . m agra e  m uito 
cium enta, ã  p o rta . Fui lo ­
g o  abraçanJo^o a  dizen* 
d o :
Joãozinho, m eu b em , v o ­
cê não  apareceu  m ais, o 
que aco n teceu ) T iv e  que 
sair co rrendo  e  ^ João . 
quase fos hospitalizado 
pe las escoriações r e c a í ­
das .

E ram  brincadeiras co . 
m o  esaaa, que alegraram  
os carnavais daquela  épo

H o je  vem os o  C arna­
val eoB  olhos m ais vivi­
d o s  e  sáb ios.

C o m  ta n ta  in flação  e 
m ás notícias, que se  al­
guém  puder ser feliz, que 
ap ro v e ite .

R epare  nas crianças de 
olhos fundos a s  re tinas ín 
colores, p ed in d o  um  sop  
riso. um  carinho, neste 
m undo  d e  desenganos, 
m iséria e  m êdo  d o  am a­
n h ã .

Sebe D eus quan to  sofri­
m en to  po r a í .

G ostariam os d e  tê-tas 
sem pre felizes.

M as, a  esperança  não  
nos ab an d o n a  e  tem os 
certeza  que o  am anhã. Ia* 
rá a  nosea p á tria  p róspera 
e  fetiz.

I : 4
9LAN TA8  

O R N AM EN TA If 
E FRUTÍFERAS 

R R 0 JE T 0 8  
JARD IN AG EM

a r b o r i z a ç Ao
VASO S

(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM } 
BRASIL * 

TROPICAL
Rua Joaquim FldaHa.

{
>

VACTNAS C O N T R A ; FE B R E  A F T O S A , R A IV A . N EW  C A STLE, E T C
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"A  UNIÃO FAZ A  FORÇA
consegue de  

m áo  b e ije d a . O» graiv 
des êxitos « as g randes vi­
tó rias sem pre ío ram  fru- 
to s d e  lu tas insanas tra* 
v ad as  pelas d a n e s ,  q u a n ­
do  unidas em defesa de 
seus d ire ito s lesado#. As 
preeaóes jun to  soe pode* 
res decísórios são  a  fó r­
m ula m ágica d e  a len d í' 
m en to  aoe ro d am o s.

O s cafekufto res. não  ig 
no ran d o  essas prem issas, 
estão  o rgan izando  en co n ­
tro s  p ara  d eb a te r a  fixa­
ção d e  m etas v isando in 
fluenciar os respoMÓveis 
pela  política do  se to r . En 
tre tan to . na fas« atual 
desses m ovim entos, o  ím 
p o rtan te  é  estabelecer 
um  conaenso geral em 
to m o  de  um a estratégia 
que satísíaça» de  traedsa- 
to , o i  interesses d o s  p ro ­
dutores. isto c : preços rc 
m uneradores e  gratifican* 
tcs.

C o n sid e ran d ^ se  que o

m aior respaldo  a  esses 
encontros está sendo  d a ­
do  pela  p artic ipação  e- 
fetiva de  um  elevado  n.o 
de  rep resen tan tes d e  Co* 
operativas, n ad a  rmus o* 
portUDo que se p ro p o r n 
criação de  um a Federação  
das C o o p era tiv as d e  Ca 
feicullores d o  Brasil, ó r­
gão que se encarregaria 
de  estabelecer os crité* 
rios de  com ercialização 
d o  café em  âm bito  nacio* 
n a i .

Partindo-se d o  prea^ 
iusposto  que dos
cafés produzidos ho je  no 
Brasil, são  com ercializa­
dos a través d e  cooperati­
vas, tom a-se fácil e  viá­
vel e laborar um  esquem a 
de  suster^tação d e  pre* 
ço s . A s cooperativas re­
ceberíam  sem analm enle. 
da  Federação, as cotações 
que deveríam  p ropo r aos 
cafés de  seus associados, 
que estivessem  a venda, 
afim  de  que houvi

um a unica oferta em  to* 
das BS praçaa comprad«> 
r a s .

P ara  não  pairar dúv i­
das ou despertar suspei* 
tas  de  que os cafeiculto- 
rcs p re tendam  fo rm ar o 
**lrust'* d o  café, esses 
preços poderíam  ser com ­
postos em  relação a  60  
po r cento  do  valor das co 
tações no  m ercado  ín* 
tc rnac iona l. Isso p ara  os 
cafés tipo exportação, 
p a ra  o  consum o interno 
outros critérios deverão  
ser estabelecidos.

Se S O ^  dos cafés dis­
poníveis forem  co tados n 
preço renum erador p ara  o 
p rodu to r, a través de  co* 
operativas harmomos.*> 
m ente en trosadas e sob 
rígida vigilância d a  Fe­
deração . não  se concebe 
que oa restantes SO por 
cento  possam  com prom e­
ter tão  salu tar expecta ti­
va .

Sem pre soubem os que 
o  principio basico de  co ­

operativa  de  p rodução  **é 
a  co m p re  e v en d a  em  co­
m um . ob je tivando  reaguar 
d a r interesses co m uns" .

O  próprio  m inistro Del* 
fim N elo, que deu  apoio 
a o  boicote d a  carne, ha­
v e rá  de  reconhecer que 
essa investida d o s  caíei- 
cultores é  im prescindível 
ã  sobrevivência dessa cias 
se, que tem  o  preço dos 
fato res do  custo  d e  sua 
p rodução  e laborado  por 
hábeis especialistas em 
**marketing'*. não  poden ­
d o  p o rtan to  suportar que 
o fru to  d e  sua colheita, 
ob je to  d e  seu trabalho  c 
risco, continue sendo ven­
d ido  a  p reço  fixado ao 
bel p razer d o s  comprado* 
r e s .

A  C oopersucar com  
todos seus percalços, mxia 
peta vo lúpia  de  seus d ire ­
to res d o  que pela viabi- 
liasde de  seu i propósitos, 
a in d a  é  um  re tra to  fiel de 
com o “a  união faz a  f ó r  
ça

Se você vai construir ou reíormar não compre lada
aotes de consultares preços da
SERRARIA BRASIL

IiMs IS priMis
ETERNIT-BRASILir E 
CIMENTO AMIANTO

cgslim teu mios ii
SERRARIA BRASIl

Faça orna visita sem compromisso a Serraria Brasil e conlieca o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIP.
à vista a preços de custo ou em suavissimiis prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

5EPPA R IA
B R A S I L

PISOS— A Z U L E JO S—  
CO N JU N TO S SA N ITA RIO S 

SEÇAO C O M PLETA  DE 
FER R A G EN S 

rviATERIAL D E  CONSTRUÇÃO
E M G ER A L

A v. Altredo Maio, 3-33 
tel. 23-3488 -  BAURU

C O H I I B  financia
constrncão

A  C ohab  d e  Bauru inform a aoa p ro p rie lá río t de  terreno» que e#tá 

financiando e  constru indo  casas, com  prestações à  partir de  C r$  8 0 0 ,00

m ensais.

V enham  conhecer noasos p ro ie to s  d o  «acrilórip d a  Brovax, ã  n ia  

H um berto  A lves Tocei, 1076  —  D istrito  Industrial —  L e n ç w  .

Lençoense é colocada entre 
os 5 vencedores do

í á Orígenes Lessa f  f

A  R ede  G lobo , tendo  
em  vista os 50 anos de  U* 
te ra tu ra  d o  escritor len* 
çoense O rígenes Lessa. 
lançou o "Concurso Ori- 
genes L essa . *'

A presen tados o s traba­
lhos. um a aluna d a  oíta* 
va  série d a  E P S C  Virgílio 
C apoani, L U iZ A  AURO- 
R A  R A P H A E L l classiíí* 
cou‘se en tre  os 5 veacedo- 
res d o  concurso que ho* 
m enageia o  p a tro n o  da

biblio teca m unicipal, e p a ­
ra  iaso irá  a té  o  R io de 
Jane iro  receber seu prê­
m io .

A  pasagem  de  avião 
será paga  pela  R ede  G lo ' 
bo , e  o s prêm ios aos ven 
cedorea serão  entregues 
no  d ia  1 $ d e  m arço , em 
P e tjó p o lis . O  C lob inho  
apresen tou  a  relação dos 
ganhadores, bem  com o as 
m enções h o n ro sa s .

N o m esm o d ia  da  entie*

g a , a  peça  "A s A rvores 
A flitas", d e  O rígenes Lea- 
sa. será encenada, e  na 
ocasião o  escrito r fa rá  u* 
m a ta rd e  d e  A utógrafos, 
relativo  aos F este jos dos 
50  anos d e  L itera tu ra  d o  
au to r que estã em  m aior 
evidencia n# atxialidade.

LU IZA  recebeu carta  
d e  notificação, so b re  seu 
prêm io, d e  F ernando  Ma- 
ria F ran co .

INDO A BAUKU. VISITE A

Lanchonete 
da Pamonha

Pamcnliis, Curau e tambéin Refe coes m  aquele
caprícbd caseiro

RODOVIA MARECHAL ROi\DOy KM. 334

Bãuru

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R. Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico V eterinérío  

C R M V 4 - 2165

D R. BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário  

C R M V 4 ■ 2624

A tendim ento  M édico V eterinário  •  pe<(ueno* e  g ran d e , eo iinris, c in irg iu ,

vednaçÔ c., ftsiopato logú  d a  reprodução  e In .em inaçào Artifieia]

RU A  A N ITA  G A R IB A L O l, 8 6 9  —  Tel. 6 3  1299 —  R eiid  : TeL 63 .1161

CARONE COMERCIAL AGROPECUARIA
Revendedor Autorizado S O C IL Pró-Pecuária

RAÇÕES, C O N C EN TR A D O S E SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  U N H A  D E  PR O D . VETERINÁRIOS

Orientação Técnica Veterinária a sua disposição
V A C IN A S D E  TO D O S OS TIPO S. INCLUSIVE C O N TR A  BRUCELOSE
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M U R B L DH C I D D D E
D Previdência

doen te  em  Leo* 
ç6U « d ep en d er do  INP^ 
é quAM que preferível, 
m orrer, poie ter que 
ventAT 2 ,3 0  dA mAttne pa 
ra  en fren ta r um a fila até 
aa 8  Koraa e  a rtw earae  a 
AÃo coDieguir um a íicha 
é  dem aia! Q u e  doen te  po.

d e  m adrugar toenando ae- 
reno  ou  chuva, p a ra  que 
aeja m edicado^

A  P revidência  é  uma 
garan tia  p a ra  o  futuro, 
m aa parece  m aia um  de* 
m íio  ím poeto p o r  eate ó r

P o r iaao e  m uitaa ou*

traa coiaaa ach am o i que 
ficar d o en te  d ev e  aer pre 
vilégio daquelea que a* 
lém  de  pagarem  o  INPS, 
p o d em  pagar, tam bém  
conauita p a rticu la r . Se 
pelo  m enoa eaaea p o b re i 
co itadoa pudeaaem  corttar 
com  a  ca rid ad e  doa fim-

cionárioa d o  INPS já  ae* 
ría  algum a coisa; m aa p a ­
rece que a té  imo eatá loi^ 
ge d e  aer a lcançado l 

E m  to d o  c a io  vam oa «a 
perar. Q uem  aabe um  d ia  
aa rniaaa vão  m e lh o ra r .
( V J » . a  —
d o  I N P  S . )

i á u sNão adianta limpar 9 f

M oradorea d o  final da 
rua IS  d e  N ovem bro, r e  
clam am  d o  volum e de  ia* 
m a que d em an d am  àque­
la  rua quando  ch o v e .

S egundo  elea *'não a* 
d ian ta  p in tar e  lim par a

calçada, m u ro  ou pare- 
redea, p o b  com  qualquer 
chuvazinha o  barro , em  
form a d e  lam a co rre  prá 
lá**. **A prefeitu ra  deve 
to m ar um a providência, 
n o  aentido d e  averiguar o

m otivo  p e lo  qual a c o n t^  
ce  iaao e oferecer melho- 
rea condiçõea a o i m o rad o ­
rea daquela  á r e a " .

*Tem oa intereaae. ínclu. 
cluaive, em  p ad ro n iza r aa 
calçadaa, m aa p ara  que

todaa fiquam  "padroniza* 
daa** temoB que pegar 
u m  pouco  d e  lam a de  
noaaaa calçadaa e  au jar a  
ca lçada  daa  ou traa caaaa. 
aaaim n ea rão  iguaia aa no« 

1 £  imo a i .

Porta aberta
SE N H O R  R E D A T O R :

Q u an d o  o  noaao atual a  "P refe itu ra  M unicipal 
p re fe ito  fez aua cam panha d e  Lençóia Pauliata ae- 
diioe p ara  to d o  m undo  ou rta  um a p o rta  ab e rta  
v ir que , em  aua geatão. A contece que. quinta-fei*

SE N H O R  R E D A T O R :

A  aituaçáo no  H oapital m ar o m édico d e  p lan tão ,
poia o  m eam o ninguém  sa ­
b ia  o n d e  e a tav a . Se h o u ­
v er algum  c a to  de  em er- 
gencia, o  d o en te  te rá  que 
iic a r  naa m ãoa doa ieigoi 
a té  que o m édico aeja en­
c o n tra d o . Q a ro  que não

ra eative na  p refe itu ra  a* 
fim  Bolicitar que a  p re ­
feitura m elhoraaae aa coi­
aaa na  V ila  d o  S apo  e  E  ago ra  com o é  que fica?

m e diaaeram  que e le  não 
podería  a ten d e r nesta  ae-

N.S. d a  P ied ad e  eatá ca­
d a  v ez  pior. no  que tange 
a o  a tend im en to  doa plan- 
toniataa.

D iversas vezes fus ao 
hoapital com  o meu filho 
doen te  e tiveram  que cha

aão lodoa. maa a  d ireção 
d o  H oapital deve  obaer- 
v a r o  a ten d im en to  de  
aeua profissionais, an tes 
que algo  de  m ais grave 
aconteça e  com prom eta  o 
noxne d o  h o sp ita l.

N ão  m e identifico por*

que so frer ei repreaáliaa 
dos hm cionáríos. Sou po* 
b re  e  preciso d o  I N K .  
Não poaao p ag a r consul­
ta i  particu lares.

D o aaaiduo leitor
J . D . S

Noticias da Câmara
^ V I O  C O R D EIR O

O  vereador Sflvio C o r  
de iro  foÍ conv idado  pe ' 
loa m ocadorea d a  rua São 
Paulo. confluência da  
C ap . Elias Francisco do  
p ra d o , afim  d e  observar 
o  estado  em  que fica a- 
quele local quando  cho­
ve. pois o  Uzo vai Se a- 
com ulando. criando  per* 
nilongoa etc.

S abedor d is to  aquele  e- 
dii enviou a  C ároara  ofi­
cio ao  prefeito  afim  de 
que regutarizaase o  feito 
daa ruaa afim  d e  sanar 
o  p rob lem a, p o  a oa detri 
toa que ali aão arraatadoa 
to m am  "a  coisa d eg ra ­
d an te  ."

U  C  ^  ( Ç
C O M PR A M O S C A R R O S T R O M B A D O S E  P A G A M O S  O  M ELH O R  
PR E Ç O  A  V IST A  V EN D EM O S PE Ç A S U SA D A S O A  M E L H O R  

Q U A L ID A D E  P E L O  M EN O R PR E Ç O  D A  R E G U O

SUCAR R U A  B EN ED ITO  E L E U T E R IO , 4-8  —  T E L .: 23 -8080  
(A o  lãdo  d o  E stád io  A lfredo  d e  Caatilbo B A U R U )

C A SA  D O  
M ÉDICO

C om  referencia à  doa* 
cão d o  terreno  p a ra  a 
construção da  C asa do  
M édico, o s  vereadores 
W aldom íro  Páccola e A.** 
lindo T orres, respectiva- 
m ente  p residen tes das 
com issões d e  Jg itiça  e 
R edação  e  F inança e O r  
çam enlo, solicitaram  do  
presiden te  d a  C âm ara 
p razo  a té  a  p rózim a sea* 
aão p a ra  estudarem  m e­
lhor o  P ro je to  d e  Lei que 
fa rá  d o ação  do  im óvel, 
quando  d a rão  seus parece

Colégio t i Francisco Garrido”
M atricu lai ab ertas  p a ra  oa a e g u in ta  cursos:

—  Ja rd im  II (críanças com  5 anoa d e  id ad e )
—  Pré-Escola (crianças com  6  anos d e  id ad e )
—  1.0 grau  (crianças a  p a rtir  d e  7 anoa de  id ad e  e  ado lescen tes) 

T écn ico  de  C ontab ilidade
—  Supletivo  C in a ita l(  m aiores de  14 anos)
—  Supletivo  Colegial (m aiores de  19 anoa)

M atrículas e  inform ações á  ru a  A nita  C aríba ld i. 8 2 ) .  te lefone 634)327  

V A G A S  U M IT A D A S

RESTAU RAN TE

C A S E I R O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U E N T E S 

A T E N D IM E N T O  PE L O  SISTEM A  A M ER IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C 0 6 IN H A  C A SE IR A  D E

O  C A SEIR O

P R A Ç A  RUI B A R B O SA , 3  7 2  ^  BA U R U

U tflidade públic* 

“O  ECO”

T elefones de  urgência 

P ron io  Socorro  192

190

Forca e Lux 63-0303 

Telesp PS-1

Q U I T A N D A  -I
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A  V E R D U R A S. FR U T A S. O V O S FRESCO S D A
M E L H O R  Q U A L ID A D E  E  R  O R ES

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PE R M ER C A D O S, M ER C EA R IA S. 
BA R ES E  LA N C H O N ETES »  E N T R E G A S A  D O M IC & JO
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Profissional lençoense ganha 
troféu em São Paulo

E m  n o M  
cia habitual recebem os, 
sem ana passada, um a no* 
tícia q u e  realm en te  n o t 
d e á o u  rad ian tes no  que 
tan g e  ao  nível p ro fia io r 
nai doa Icnçoenata, ac con­
fron tados com  ou tros das 
dem ais c idades ou  m esm o 
doa E stad o s.

A  Orbac-Niaos realiza 
anuairnente, em  S  Paulo, 
o  **ExMontrp de  V erão  de 
Cabelereároa'*, o n d e  uma 
m édia de  300  cabelereirna 
all ae reunem  afim  de  
trocarem  icnpreaaôea e 
idéias no  aentido de  a- 
Cualizarera-ae aobre a  a rte  
d e  co rte , p en teado , tra ­
tam en to  d e  pele  e tc .

N a reunião  deste  ano, 
r e a l i z o u ^  no  salão  nobre 
d o  Senac, um  concurao 
o n d e  partic iparam  23  ca* 
belereiroa d e  S ão  Paulo  e 
ou tros Estados, o n d e  fa ­
zia parte  d a  ComÍMão

ju |r*«dora o  conhecido 
cabelere iro  G iovane, habi- 
tuée do  p ro g ram a  d e  M a­
ria T erexa  G regorí, da  
R ede  B andeiran te  d« Te* 
1

A pós apreeen tadoa os 
trabalhos, um a lençoense, 
Eliza A parec ida  d a  Silva 
M oretti. ob teve  o  segun­
d o  lugar d em o n stran d o  o 
a lto  gabarito , técnica e 
c ria tiv idade  que adquiriu  
nestes 10 anoa em  que 
m ilita em  tão  sofisticada 
p ro fissão .

E m  en trev íata  á  nossa 
reportagem , E lza noa d i^  
ae que *foi m uito  provei* 
toso  este  E ncon tro , pois 
ficam os c a d a  vez  m aia a- 
tualizadoa, pois aão  a p re ­
sen tadas a s  n o v id ad es de  
d rv en o a  paises, a lém  de  
n o v o s m étodos no  se to r 
d e  e s té tic a .

O  m eu  sa lão  é  coobe* 
cido*\ continua, **fíea na 
ro a  C e l . Jo aq o im  Gal>ri- 
c l, 16, c  não  é  preciso  h o ­
ra m arcad a  p a ia  se r  a te n ­
d id a . Eu ap en as  aeonae* 
Iho 4a cliantoa p a m  que 
te lefonem  u m  pouquinho 
an tes d e  v irem  p a m  não 
ficarem  esp e ran d o : po r 
m uito  tem po '* .

Pouco a  pouco  fica e* 
v id e n o a d o  que Lençóis 
d e  há  m uito  pam ou d e  d - 
d a d e  pequena p a ia  m é­
dia, po is a lém  d o  n a tu ­
ral cresdm e& to d a  p o p u ­
lação, nossos profisionais 
demcmstraiD, lá  fom  que 
n áo  é  necessário  ir a  ou* 
tra i  c idades p a ra  obter-ae 
u m  a tend im en to  condizen 
te  eorn o  a lto  nivel de 
nom a so c ied ad e .

P arab én s  a  E lta  pelo  
prêm io  e  tam b ém  pela  dí* 
vulgaçáo que fez d e  Len- 
ç ó b  P au lis ta .

Assine o
Estado de S. Paulo

R E PR E SE N T A N T E :

A SSU M PT A  M A R IA  A lE L L O
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MOVE IS  C U I D O
Sempre Imitado

MOVEIS  C U I D O
Nuoca Igualado

MOVEIS  C U I D O
O Melhor Preço

MOVE IS  C U I D O
0  Melhor Ateodimeoto

MOVE IS  C U I D O
O Melhor Prazo

MOVE IS  C U I D O
A Melhor Quali-fade

MOVE IS  C U I D O
A Maior Orgauização

MOVEIS  C U I D O
A Maior Loja da Região

M O V E I S  C U I D O
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS  C U I D O
I
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flrlindo Torres organiza PDS

Em  convertA  com  
ic  M«ría MAniii vice  go* 
v em ad o r d o  Efttado e  o 
lenadoT biônico A m aral 
Furlan. o com endado r Ar* 
lindo T orres d a  Silva leve 
pera  ai o encargo de  arre 
(nm entar adeaoet para  o
P D S .

A póa a (o rm a^io  dc  
Partido  D em ocrático 
ciai em  Lençóia te rão  
c riad a t 3 alaa. e p a ra  ca­
da  um a, *'ap /e tcn ta rem os 
um candidato/*

*'Já tennho , na Gamara 
te le  v e rcad o re t que ade* 
riram  ao PDS, o partido  
d o  G overno, e creio que 
o b le rem o t um a grande 
v itória", en íatizou o  co' 
m endado r A rhndo  Tor* 
rea, e proaaegue —  *'0 
PD S e  um  p artid o  m ajo ­
ritário. e  a t  dem ait ade- 
•õee v irão  naturalm ente 
p ara  o bem  de L en ço it" .

Sobre tua cand idatura

à  P re íe itu ra  M unicipal, o 
achou que tenho condi* 
çôea. perfeitam enee, de 
candidatar-m e a o  cargo, 
rruu achei po r bem  ficar 
com  a vice-prefeilura'*. 
Sendo eleito vicc 'prefeito . 
a p ò t d o it a n o t m e c a n d r  
datarei a d ep u tad o " , en­
fatizou .

"o  v ice 'governador fez 
um a petquiaa na c idade e

ED U C A Ç A O  £  
IN D U STRJA S

C om o um  doa líderea 
do  PD S na  cidade, o  en~ 
trev ijtad o  convidará  o  sr. 
C era ld ino  doa S an to t pa­
ra candidatar*ae ao  cargo 
de  prefeito  " e acredito  
que ele aceitará" .

Q uan to  ao  tuceaao de 
tu a  cam panha eleitoral 
p a ra  o  cargo de  depu tado  
ta lien ta : **em 6  d ia t p e r­
corrí \ 40  auto-etcolas do 
litoral pau litta  e  tive boa 
acolhida, p o rtan to  creio 
que te re i o  representan­
te d a  clasae**.

C om endador ditae que

Q uan to  àâ m elhorias pa* 
ra a c idade, que advirão  
te  eleito, o  C om endador 
A riíndo  T o rres  da  Silva 
d iste  que "incentivarei a 
Educação e  Industrializa- 
ção^ pois tem os um  p ar­
que industrial d e  30 al* 
quetres, com  infra-estrutu­
ra pronta* fa ltando  ap e ­
nas água. localizado per* 
to  do  C h ap ad ão  *.

Na opinião d e  A rlindo 
T orres, o  prefeito  Ezio 
PaccoU  ^ t á  fazendo  o
que pode. poÍs tev« que 
pagar a t  d rv idat da  Pre* 
feitura. "Lençóis cresce 
m uito  e  e  difícil acom pa­
nhar o seu desenvolvim en 
to ; te  o  m andato  fpate de 
6  an o t, sería m elhor *, con 
c lu íu .

"T em os que « tfa lta r a  
c idade", corvtinua o  C o­
m en d ad o r, "dizem
que c idade asfa ltada  ê 
Cidade civilizada, e  L en ­
çóis é KkiTíA d as que têm  
m ais paralep ipedos". "A* 
g u d o t é quase to d a  asfal 
tad a"  .

A N IV E R SA R iA N D O

A o final da  entrevista» 
forrvos conv idados a  to ­
m ar um  delicioso chope 
preto . co«n linguiça cala- 
bresa, pois o  C om endador 
estava feste jan d o  mais 
Um nata lk io . em  sua auto* 
esco la .

Na festa, além  de  seus 
funcionários, d o  M aurão 
e  da  im prensa, estavam  
partic ipando  os am igos 
deste  destacado  hom em  
i^ublico de  Lençóis Paulis
ta

CHUTE Nfl CaNELD
P o r Rm cndetD

As cAsas com erciais de  C abul, no  A feganistão, fe­
charam  as portas, p ro testando  contra  a  invasão r u r  
sa . Foi aí que apareceu  um  gaiato  turco po r lá e co ­
m entou: "Já  bensou o  breju izo"!

sociais
D R . ED SO N  50R R 1L H A

io anunciando  que o  aum ento  dos carros náo 
vai ser g ran d e . O  da  gasoiioa ê que vai ser m aio r.

—  V'ocê sabe porque o trem  não  tem  rodas de 
bo rracha)

—* ^ ã o  . Por que)
^  F ác il. Pois a  roda  de  borracha  apagaria  a  "ti­

nha"! M

De acordo  com  o  p ia  no da  SEPLA N , o  álcool só 
suhirá noa prózim os m eses na  cabeça do  beberrão!

O  s r . C arlos V tacava. chefe d o  Serviço de  A bas­
tecim ento em  São  Paulo, disse que o  leite brasileiro é 
o  m aii caro d o  m u n d o .

Q uarta  feira ultim a, 
com pletou m ais um  ani­
versário  o  d r .  E dson  Sor- 
rilha, que há  m ais d e  4 a- 
nos dignifica e honra o 
M m istério Publico nesta 
C om arca com  relevantes 
serviços p restados ã  co* 
m m u d ad e . O  jovem  an i­
versariante  desfru ta  de  
g rande  popu laridade  jun 
to  às várias cam adas so­
ciais pela sua m aneira 
franca e prática com  que 
soluciona os p rob lem as de 

* sua a lç a d a .

O C T A C lU O  C Â N D ID O  
SILV A

Dia 22 com pletou  mais 
um  nat o  s r . O^tacilio 
C ând ido  Silva, d ire to r da 
Tassis C onfecções L ida.
LUIZ C A R L O S n O Z Z l  

D ia 2 7 com pletará  mais 
um  aniversário  o  S r . 
Luiz C arlos R ozzi. Fun* 
cionário  da  P refeitu ra  de  
M aca tu b a .

CLASSIFIC IIOOS
A L U G A - SE

UM N A T  A  FA N TA SIA

A  mini pa to ta  esteve re­
unida na  ta rd e  de  ontem

Se U li'r ma s um pouco nésse tom , é  bem  provável 
que s 'vaca  vn p ró  brêjo".

E  quando  soube qtie alguns elem entos d a  T V  T u­
pi fornm  dispensados, o  presidente M atheui. d o  Co- 
rw tisn?, en tendendo  que T up i e  G uaran i era a  mesma 
coisa, cc^ou a cabeça e saiu com  esta: "Será que o 
G u a ra ri quer m uito d inheiro . Se não  com pram os o 
pem e  deles* '. . .

Num botequim  d e  Jaú. ha uma tab u le ta  com  os se­
guintes clizeTet: "Se Banco não  vende pinga, porque 
vou «u trocar cheque)

H á m ais de  200  mil desabrigados no  P aís . £  a  en ­
chente que continuA en ch en d o .

\

Não são os p rogram as de  T V  que são  um a "d ro ­
ga" São os artistas m esm oa.

p

p a ra  com em oear os nove 
an ínho i de  A na Fabíola. 
filha do  casal Jo ão  Ba* 
tista e  AnrM M aria Zillo. 
A  no ta  m arcan te  da  fe^  
tinha foi os m inhcgnvida- 
dos que se apresentaram  
fantasiados, dando  um 
colorido especial á  alegre 
reu n ião .

A luga-se um a casa re­
sidencial á  rua Cel. Jo a ­
quim  A nselm o M arlin i, 
6 8 6 . T ra ta r com  a  p ro ­
p rie tária  na  C hanel Bou- 
tique, ou pelo  fone 
63  0015

N EG Ó CIO  DE 
O C A 5 U O

N A  CA SA  D O S AVÓS

Felicinho e M ah ld a  re ­
cebendo  ontem  em  sua re 
sidência os am iguinhos de  
M arcos Rogério, que fes- 
tivam ente com em orou 
seus quatro  aninhos, para  
alegri« d e  seus papaia V ir­
gílio e B ernadete .

Vende*se um a lancho­
nete m odernam ente ins­
ta lada. com  excelente m o. 
vim enlo. em  ótim o p o n ­
to  co m erc ia l. U m a pe­
rua V arian t ano  72. em 
perfeito  estado  de  con­
s e rv a d o  -

O s T n teressados p o d e­
rão  tra ta r d iretam ente 
com  o  proprietário , à 
Av. José A ntonio  Locen* 
zettí, 8 9 7 .

B R A S lU A  JÓ IA
A  D O CE ROSANGELA

A  sim pática Rosãrtgela 
Biazi com em orando  ho­
je  m ais um  an o  em  lua 
feliz existência e receben­
d o  os cum prim entos de 
seus fam iliares, am igos e 
colegas d o  B radesco .

Vende*se um a Brasi- 
lia ano  76. cõ r branca, 
baixa quilom etragem , ó ' 
tim o p re ç o . L a tan a  e m o 
to r O K . T ra ta r  ã  R ua S- 
José, 25. PU pelo fone 
6 3 -1 5 4 2 .

njude seu time a ingressar
na terceirona

José Luiz A ntiga. C arlos 
Giglioli. M ilton R afael 
Paccola, M oacir Cacciola* 
h, José P rad o  d e  Lima, 
A ntonio  José Paccola, 
Luiz C arlos T agliatella . 
A rlindo  José V eloso. H é ­
lio Ferro  e  Pe. Jo ão  A- 
m ãncio N ovaes, estão  dis­
postos s  levarem  o C A L 
ao  títu lo  e  tam bém  á  3 a 
D ivisão d e  P rofissionais 
C om  a  a ju d a  d a  torcida 
não  será dificil a  m ata  a l­
m ejada  .

U m  ven d ed o r irá  p ro ­
curá-lo . C om pre  seu tf* 
tu lo  ou vá  a té  á sede do 
C A L - O  ECO . à  partir 
d o  d ia  4 tam bém  a judará  
na venda.

O  A P R O N T O  P A R A  
O  JO G O

O s hom ens que regem  
os destinos do  O u b e  A tlé­
tico Lençoense d a rão  um 
passo decisivo afim  
th -lo  de  um  p lan tei e  m a­
terial esportivo  capaz  de 
en fren ta r o  C am peonato  
A m ad o r d e  8 0  com  a  ca* 
beça erguida e  em  condi­
ções iguais a d e  seus ad* 
v e raá rio i.

T rata-se da  C am panha 
I .0 0 0  T ítu los de  sócios 
honorários que, efetiva­
m ente deixarão  nos co­
fres do  C lube, recursos su­
ficientes p ara  que nada  
falte  aos G lorioso  n a  em ­
p re itad a  que tem  pela 
f re n te .

O  T itu lo , em  form a de 
cam ê, custará ao  sócio 
contribuin te  um a parcela 
d e  200  cruzeiros e  o  res­
tan te, descon tado  a través 
d o  banco , em  5 parcela i 
d o  m esm o v a lo r . D urante  
este ano, o sócio h o n o rá ­
rio  te rá  um  aba tim en to  de 
50  po r cen to  em  to d a s  as 
prom oções d o  Cal. inclu­
sive no  preço  do  ingresso.

A p a rtir  do  próxim o a* 
no  será cob rada  um« ta* 
xa m ínim a m ensal ao s só­
cios honorários e serão  ga

ran tid o s o s m esm os d irei­
to s que adqu iriram  ao 
com prar o  c a m ê .

O  Lençoense é o  seu 
time. é  o  represen tan te  
d e  sua c idade, po r isso de­
ve  ser fo rte  com o o  é o i 
que aqui nascem . A s des­
pesas d e  um a equipe de  
Futebol, p o r  m odesta  que 
seja é e lev ad a ; sem  o  a- 
poio  d o s  verdadeiros tor* 
cedores será  um a carica­
tu ra  de  tim e, desvalorízan 
d o  seu hon rad o  distinii*
v o .

N a noite d«  sexta-feira 
o  técnico A dilson  tendo  
em  vista o jogo  d e  ontem  
fez um  ráp ido  cxercicio 
físico c aprim orou  algu* 
m as jogadas no  seu ptan 
t c l . E stas lã o  um a das 
ag radáveis m udanças que 
vém  ocorrer d o  no time. 
pois futebol, a lém  d e  ser 
um  esporte  é  um  jogo. 
p o rtan to  ganha o  m aii 
habil ta ticam en te .
A dilson  está no cam inho 
certo , exigindo d e  seus 
com andados um a total 
in tegração  à  partida, pois 
os ensaios prelim inares, se 
bem  executados, poderão  
defin ir partidas im portan 
tissím as.

O  teste d e  on tem , sem 
duv ida  tra rá  a in d a  mais 
consistência ao  p la n te i .

Oivagação
Passa o tem po, depressa, agora 
Sinto-o afastar-se célebre, a  cad a  hora 
A  enda h o ra )  N aof A  cad a  m inuto.
E  a  existência en cu rtan d o . £  o  tributo  
Dos m uitos anos, intensos, já  vividos 
T an to  lem brados, tan to s  esquecidos...

O esfo rem )se  nas névos d o  passado 
O s fiapos d o  pouco que é  lem brado  
E m  volutas. nos a res a  b a ila r .
M anso e  m anso , m ato  o  tem po  a  recordar 
M ato  o  tem po  em  sonho e  fantasia 
M ato  esse tem po  que m e m atará  um  dia...

C os —

voce como
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